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Uma das prioridades 

da Reitoria, projeto 

de modernização das 

bibliotecas atualiza 

acervos e investe 

na informatização. 
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Mais verbas para a educação pública 

Sueli Mendonça 

Os serviços públi- 
cos (saúde, educa- 
ção, transportes, 
habitação) no Bra- 
sil sofrem um ata- 
que sistemático e 
progressivo, fruto 
da política neolibe- 
ral implementada 
pelos governos fe- 
deral e estadual. 

A estratégia da burguesia para tentar 
superar a crise atual caminha na direção 
de retomar projetos de desenvolvimento 
com redução dos direitos sociais. Outro ele- 
mento importante é a progressiva privati- 
zação do espaço e bem públicos, associa- 
da ao fim do chamado Estado do 
Bem-Estar Social e sua substituição pelo Es- 
tado Mínimo. 

A redução de gastos públicos com in- 
vestimentos sociais decisivos para a popu- 
lação tem ampliado a esfera de intervenção 
do capital privado. 

Essa é a conjuntura que os trabalha- 
dores dos serviços públicos enfrentam ho- 
je A falta de recursos se manifesta através 
do arrocho salarial e das precárias condi- 
ções de infra-estrutura, verificados em qual- 
quer setor público, inclusive nas univer- 
sidades. 

O Fórum das Seis Entidades de traba- 
lhadores das três universidades estaduais 
paulistas, na luta contra essa política neo- 
liberal, combinou a Campanha Salarial 
com a luta por mais verbas para a educa- 
ção pública paulista. Nesse sentido, reali- 
zou um trabalho intenso junto à Assembléia 
Legislativa e Secretarias de Governo na de- 
fesa de duas emendas para a LDO/94 (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias): 11% do ICMS 
para as universidades (apresentada pelo Fó- 
rum e encampada pelas bancadas do PC 
do B, PT e pelo deputado Hatiro Shimomo- 
to, e 30% do ICMS para o ensino fundamen- 
tal e médio. 

Infelizmente, depois de vários adiamen- 
tos da votação, por parte do Governo, a 
LDO foi aprovada e as emendas citadas 
derrotadas por pouquíssimos votos. Emen- 

das: 11% para as universidades, 30-favorí33 
contra; 9,5% para as universidades, 
27-favor/32 contra; 30% ensino fundamen- 
tal e médio, 30-favor/37 contra. 

O que faltou para a vitória, isto é, para 
se ter mais verbas para a educação pública 
paulista nos três níveis, em 1994? Faltou: 

1) vontade política do Governo Fleury 
de cumprir suas promessas eleitorais e in- 
vestir concretamente em educação; 

2) mobilização dos trabalhadores da 
educação, tanto da rede como das univer- 
sidades, para pressionar os deputados a vo- 
tarem a favor das emendas; 

3) participação efetiva do Cruesp (Con- 
selho dos Reitores da UNESP, USP e Uni- 
camp) no sentido de esclarecer Governo, de- 
putados e sociedade da real situação 
orçamentária das universidades estaduais 
paulistas, mostrando a atual defasagem de 
recursos e o orçamento necessário para fun- 
cionarem adequadamente enquanto institui- 
ções públicas de qualidade, preocupadas em 
contribuir na solução dos sérios problemas 
sociais do País. 

Em setembro começa a discussão, na As- 
sembléia Legislativa, da Lei Orçamentária 
que define o orçamento do Estado para 1994. 

Esse será outro momento privilegiado para 
lutarmos, conjuntamente, por mais verbas pa- 
ra a educação pública, em especial para as 
universidades, já que a LDO aprovada pre- 
vê, no mínimo, 9% do ICMS. Somente a mo- 
bilização da comunidade, principalmente a 
universitária, poderá mudara índicemínimo. 
Por isso, é fundamental que dirigentes e ór- 
gãos colegiados das três universidades par- 
ticipem efetivamente desse processo, organi- 
zando sua intervenção nessa luta. 

Sueli Mendonça é presidenta da Adunesp, Asso- 
ciação dos Docentes da UNESP. 

A representação discente na universidade 

Roberto Germano Costa 

A estrutura organi- 
zacional das uni- 
versidades multi- 
câmpus ainda con- 
centra, substan- 
cialmente, o seu 
destino nas Reito- 
rias. Entretanto, 
muitas discussões 
que afligem direta- 
mente a vida dos 

discentes são tomadas em instâncias inter- 
mediárias da administração superior, atra- 
vés das Congregações, Conselhos de ensi- 

no e pesquisa. Câmaras Departamentais, 
Conselhos de Cursos etc. 

Neste contexto, surge a figura do "Re- 
presentante Discente": um estudante com 
enorme boa vontade, mas, muitas vezes, 
sem conhecimento adequado da estrutura 
na qual está inserido, e sem uma organiza- 
ção que ofereça subsídios necessários a 
uma conduta representativa do seu 
segmento. 

As entidades estudantis têm reivindica- 
do, historicamente, uma maior participação 
política na estrutura das universidades. Con- 
trariando este princípio, evidencia-se uma 
busca incessante de voluntários garbosos, 
que se disponham a dividir o valioso tempo 
de estudos e pesquisas com reuniões, em bus- 

ca da defesa dos interesses da sua classe 
Acossados por um atribulado período 

de créditos em disciplinas, e na gana de res- 
tringir ao máximo a sua permanência na 
universidade, alunos de graduação e pós- 
graduação dedicam pouco tempo para ma- 
nifestar o seu pensamento, numa luta con- 
tra sua própria efemeridade, como se essa 
atividade não contribuísse com a formação 
do seu senso crítico e o crescimento da ins- 
tituição à qual pertence 

Tal quadro exige dos Diretórios Acadê- 
micos e das Associações de Alunos de Pós- 
Graduação uma atuação decisiva no senti- 
do de estimular e congregar os representan- 
tes discentes dos diversos órgãos colegia- 
dos, propiciando a formação de uma 

concepção global da realidade, e não em 
um julgamento particular das questões, fun- 
damentado, apenas na especificidade da 
área de atuação de cada um. 

O movimento estudantil não pode ficar 
à mercê da existência de indivíduos de 
maior disponibilidade de tempo ou espírito 
de colaboração. Se faz mister uma sistema- 
tização de ações que garantam as conquis- 
tas da categoria e contribuam com a cons- 
trução de uma imiversidade democrática, 
calcada na pluralidade de idéias. 

Roberto Germano Costa é presidente da Asso- 
ciação dos Alunos de Pós-Graduação da Facul- 
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias da 
UNESP, câmpus de Jaboticabal. 
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Acordo prevê cooperação com MIT 

Licao de casa. No micro 

Massachusetts inspira respeito na co- 
munidade científica internacional. 
Nesse Estado norte-americano se 

localizam instituições conceituadas, como o 
Massachusetts Institute of Tfechnology 
(MIT), uma das mais importantes entida- 
des de pesquisa do mundo. Agora, o Es- 
tado de São Paulo está oficialmente em 
condições de estabelecer um sólido in- 
tercâmbio com essa unidade da federa- 
ção norte-americana. No último dia 1? 
de setembro, o governador Luiz Antônio 
Fleury Filho e o governador de Massa- 
chusetts, William Weld, assinaram em 
São Paulo um protocolo que prevê uma 
ampla cooperação, inclusive na área cien- 
tífica e tecnológica, da qual deverão par- 
ticipar universidades paulistas e institui- 
ções universitárias e de pesquisa dos 
Estados Unidos. 

Diretamente envolvida nessa aproxi- 
mação, a UNESP se reuniu, no dia 31 
de agosto, com uma comissão de insti- 
tuições de ensino e pesquisa de Massa- 
chusetts, comandada por sua secretária 
de Educação, Piedad Robertson. No en- 
contro, o reitor, professor Arthur Roquete CONVÊNIOS E PROJETOS 
de Macedo, apresentou algumas propos- Reunião com instituições de Massachusetts: cooperação na área ambiental 

Governador de Massachusetts 

assina protocolo que aproxima universidades 

brasileiras a grandes centros de pesquisa 

tas para convênios e projetos. Entre as su- 
gestões expostas, está uma cooperação com 
0 MIT para desenvolvimento de projetos pa- 
ra a área ambiental, gestão no campo cien- 

tífico e tecnológico, formação de recur- 
sos humanos e transferência de 
tecnologia para a sociedade "Tfemos tam- 
bém interesse de estabelecer uma cola- 
boração com outras instituições, como o 
Bentley College, que possui uma atuação 
de destaque na área econômica", comen- 
ta o professor Arthur. 

Piedad Robertson considera impor- 
tante o contato feito com a UNESP: "Es- 
tamos muito interessados nas propostas 
que nos foram apresentadas", afirma a se- 
cretária de Educação. "Queremos desen- 
volver conjuntamente algumas idéias para 
estabelecer possíveis convênios." No dia 
1? de setembro, houve uma reunião es- 
pecífica com o MIT, em que estiveram 

„ presentes o diretor de Desenvolvimento 
1 Corporativo da entidade, Karl Koster, e 
i o chefe de gabinete do reitor, professor 
I Antonio Márcio Fernandes da Costa, 
i "Uma área que particularmente nos in- 

teressa para desenvolvimento de proje- 
tos é a ambiental", adianta Koster. 

tuar o pagamento a vista ou en- 
tão financiá-lo em 24 meses. 
Mas nesses dois casos arcará 
com um gasto extra entre 12% 
e 15% para custear as despe- 
sas de importação. Se o profes- 
sor optar pelo pagamento a 
prazo, haverá um adicional de 
6% de juros ao ano. 

Além de a manutenção do 
equipamento ser feita pela 
UNESP, o docente será benefi- 
ciado com uma série de des- 
contos. De acordo com Francis- 
co, as instituições de pesquisa, 
credenciadas junto ao Conse- 
lho Nacional de Desenvolvi- 
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq), são beneficiadas pela 
Lei Federal n? 8.010, que per- 
mite que se façam importações 
com isenção de impostos. "As 
empresas de grande porte cos- 
tumam oferecer também um 
desconto educacional às uni- 
versidades, que será repassado 
ao professor", avisa. Uma mi- 
nuta do contrato de permissão 
de uso está à disposição dos in- 
teressados nos departamentos 
e no Pólo Computacional de 
cada unidade e o formulário 
deverá ser preenchido até o dia 
30 de setembro. 

O projeto está orçado em cerca de US$ 
14 milhões, mas a UNESP deverá pagar 
60% desse valor. "Nossa proposta é de que 
a empresa vencedora faça a doação de equi- 
pamentos para a rede e workstation^', ex- 
plica Francisco. Poderão participar da lici- 
tação empresas estrangeiras, representantes 
brasileiras de empresas estrangeiras e em- 
presas nacionais. Pelas dimensões da em- 
preitada, o professor acredita que a empre- 
sa vencedora da licitação terá de ser de 
grande porte e interessada em desenvolver 
projetos científicos. "A intenção é que uma 
única empresa nos forneça todos os equi- 
pamentos e viabilize o convênio", diz. 

A UNESP não vai se basear em crité- 
rios exclusivamente econômicos para a com- 
pra dos equipamentos. "Além do aspecto co- 
mercial, vamos atribuir uma pontuação 
também para a técnica", explica Francisco. 
Ele afirma que, se levar em conta apenas o 
preço, corre-se o risco de adquirir equipa- 
mentos com tecnologia bem inferior aos pa- 
drões internacionais. "A UNESP não vai 
aceitar micros de qualidade duvidosa." 

Depois de um dia de tra- 
balho, não resta, para a maio- 
ria das pessoas, senão uma boa 
noite de sono. Para um profes- 
sor universitário ligado à área 
de ensino e pesquisa, não é 
bem assim. Tèses de doutora- 
do, dissertações, artigos e pes- 
quisas são, muitas vezes, feitos 
em casa, fora do horário de ser- 
viço. Pensando em melhorar as 
condições de trabalho desses 
profissionais, a UNESP, por 
meio de licitação internacional, 
vai facultar o uso aos docentes 
de microcomputadores tipo 486 
e impressoras que poderão ser 
usados tanto na Universidade 
como em casa. Esse emprésti- 
mo será feito através de um 
contrato de permissão de uso 
firmado entre a UNESP e o do- 
cente, por um período de qua- 
tro anos, renovável. 

"Como o equipamento é 
patrimônio da Universidade, o 
docente não poderá usá-lo in- 
devidamente nem vendê-lo", ad- 

verte Gérson Francisco. 
Serão comprados quatro 
modelos diferentes de mi- 
cros, com preços estimados 
entre US$ 3.800 e US$ 

O docente poderá efe- 

Gérson Francisco, autor do 
projeto: padrões internacionais 

Até o final do próximo ano, a distân- 
cia que separa os quinze câmpus da 
UNESP, distribuídos por quinze ci- 

dades do interior do Estado, deverá ser per- 
corrida em poucos segundos. É essa a in- 
tenção principal do projeto de informatiza- 
ção da Universidade, elaborado pela 
Comissão Supervisora de Informática (CSI). 
A idéia é interligar todos os câmpus univer- 
sitários através de uma rede de workstations 
e microcomputadores. Para a implantação 
do projeto, será realizada uma licitação in- 
ternacional para a compra de equipamen- 
tos, onde está prevista também a assinatura 
de um convênio com a empresa escolhida. 

Segundo Gérson Francisco, presiden- 
te da CSI e autor do projeto, a informatiza- 
ção da Universidade deverá ocorrer simul- 
taneamente em todos os câmpus. "Para 

implantar ao mesmo tempo a rede local, em 
cada unidade, e a global, que vai interligar 
todos os câmpus, vamos contar com a as- 
sistência técnica da empresa ganhadora para 
fazer a instalação", explica. 

O primeiro passo nesse sentido foi da- 
do no último dia 14 de setembro, numa au- 
diência pública com as empresas interessa- 
das em participar da licitação, realizada na 
Reitoria. A advogada Sandra Julien Miran- 
da, assessora jurídica-chefe da UNESP, acre- 
dita que o processo de licitação — que com- 
preende várias etapas, como a publicação 
de editais e análise das propostas apresen- 
tadas por uma comissão julgadora especial 
— deverá ser encerrado em janeiro do ano 
que vem. "Os equipamentos deverão ser en- 
tregues ainda em fevereiro", ela prevê. 

SEM BUROCRACIA 
Francisco afirma que a informatização 

da Universidade é uma prioridade do reitor 
da UNESP, Arthur Roquete de Macedo. "Is- 
so vai diminuir muito a burocracia", diz. O 
professor afirma que serão comprados en- 
tre 2.000 e 2.500 micros tipo 486, incluin- 
do os que serão destinados aos docentes (ve- 
ja texto nessa página). A entrega dos micros 
deverá ser feita em lotes e a instalação dos 
equipamentos será gradual. "A idéia é de 
que a empresa vencedora forneça parte dos 
equipamentos no primeiro ano, e o restan- 
te, nos três anos seguintes", afirma Francis- 
co. Segundo o professor, essa é uma forma 
de garantir a entrega de equipamentos mais 
modernos à Universidade, já que os siste- 
mas de informática tomam-se ultrapassados 
em pouco tempo. 

Informatização 

integra Universidade 

Prioridade da Reitoria, a informatização da UNESP ' ê 

interligará os câmpus através de uma rede 

de microcomputadores e workstations. 
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Projeto auxilia região sudoeste 
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Fundação será dinamizada 

Tecnologia para o 

Hospital das Clínicas 

Câmpus de Botucatu recebe equipamentos de 

última geração, para tomografias e 

diagnósticos por ressonância magnética. 

Foram inaugurados, no último dia 27 
de agosto, no câmpus de Botucatu, o Cen- 
tro de Diagnóstico por Imagem (CDI), o ho- 
mocentro, a central de recepção e registro 
de pacientes e o local onde será instalado 
o novo Pronto-Socorro do Hospital das Clí- 
nicas (HC), vinculado à Faculdade de Me- 
dicina da UNESP. Na solenidade estiveram 
presentes, representando o governador do 
Estado de São Paulo, Luiz Antônio Fleury 
Filho, o secretário da Saúde, Carmino An- 
tônio de Souza, o secretário do TVabalho, 
Milton Casquei Monti, o secretário da Ciên- 
cia, Tfecnologia e Desenvolvimento Econô- 
mico, Roberto Müller Filho, e o secretário 
dos TVansportes, Wagner Rossi. 

"As verbas para o Hospital das Clínicas 
da UNESP foram prioritárias mesmo frente 
à grande escassez financeira", declarou Ro- 
berto Müller. Milton Casquei Monti, por sua 

vez, ressaltou a importância dos novos equi- 
pamentos para a estrutura de saúde da re- 
gião. "Eles vão levar alta tecnologia à po- 
pulação, já que o hospital faz atendimento 
gratuito." 

O Centro de Diagnóstico por Imagem 
dispõe dos mais avançados equipamentos na 
área, como o sistema de tomografia compu- 
tadorizada para o corpo inteiro, aparelho de 
diagnóstico por ressonância magnética nu- 
clear e vários aparelhos de raios X para diag- 
nóstico cardiovascular, vascular e geral. Ava- 
liados em US$ 8 milhões, foram adquiridos 
através de três convênios: Franco Brasilei- 
ro, Eximbank e Hungria-UNESP. O CDI e 
as demais instalações estão distribuídos em 
uma área construída de 8 mil metros qua- 
drados, que custaram ao governo do Esta- 
do cerca de US$ 7 milhões. 

DIAGNOSTICO POR IMAGEM 
Novos equipamentos para a estrutura de saúde da região 

O diretor Araújo e o presidente Ferreira: maior raio de ação 

A nova diretoria da Fundação para o 
Desenvolvimento da UNESP (Fundu- 
nesp), empossada no dia 23 de junho 
passado, promete algumas surpresas ao 
longo de sua gestão. Amilton Ferreira, 
presidente da fundação, pretende, duran- 
te os próximos dois anos, promover, di- 
namizar e ampliar o raio de ação da en- 
tidade, com a colaboração dos diretores 
Antenor Araújo (Projetos Especiais), Jo- 
sé Castilho Marques Neto (Publicações) 
e Mário Rubens Guimarães Montenegro 
(Fomento). 

A diretoria de Projetos Especiais, 
por exemplo, inicia seu mandato com 
força total. No dia 23 de agosto foi assi- 
nado um convênio com o Serviço Nacio- 
nal de Aprendizagem Industrial (Senai) 
e as prefeituras dos municípios de Bau- 
ru, Guaratinguetá e Ilha Solteira, para 
a implantação de pólos tecnológicos da 
construção. "A partir dos canteiros-es- 
colas que as prefeituras construirão nos 
três câmpus, vamos desenvolver novas 
tecnologias em construção civil, além de 
formar mão-de-obra qualificada", relata 
Amilton Ferreira. 

Além disso, dentro de 40 dias a Fun- 
dunesp deverá implantar um programa 
nos moldes do "disque-tecnologia" da 
USP junto ao Serviço Brasileiro de Apoio 
a Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 
"O programa coloca à disposição três 
mil docentes da UNESP para auxiliar 
micro e pequenos empresários na solu- 

Plano envolve as três universidades públicas e prevê ajuda a 18 municípios 

ção de problemas em diversos setores da 
economia", declara Antenor Araújo. 

O diretor de Publicações e da Edi- 
tora UNESP, José Castilho, explica os 
projetos de sua área: "Pretendemos im- 
plantar livrarias em todos os câmpus, 
para divulgar melhor as publicações da 
Editora UNESP e ressaltar sua importân- 
cia no cenário universitário". Com a no- 
va orientação, a Editora UNESP passou 
também a publicar, além dos livros e re- 
vistas científicas âa Universidade, teses 
de docentes selecionadas pela Pró-rei- 
toria de Pós-graduação e Pesquisa. Na 
área de Fomento, Mário Rubens Monte- 
negro pretende continuar dando apoio à 
pesquisa dentro da Universidade. 'Patro- 
cinamos projetos de pesquisa, assim co- 
mo viagens nacionais e internacionais, 
para auxiliar os pesquisadores na cria- 
ção e divulgação do conhecimento", diz. 

Castilho: livrarias nos câmpus 

As três universidades públicas paulis- 
tas estão elaborando, junto à Secre- 
taria de Ciência, Tecnologia e De- 

senvolvimento Econômico do Estado de São 
Paulo, um amplo plano de desenvolvimen- 
to, provisoriamente denominado "Projeto 
Sudoeste", que visa reduzir os problemas 
econômicos e sociais da região sudoeste do 
Estado. Em reunião realizada no último dia 
24 de agosto, os reitores Arthur Roquete de 
Macedo, da UNESP, Ruy Laurenti, da USP, 
e Carlos Vogt, da Unicamp, e Roberto Mül- 
ler Filho, secretário de Ciência, Tfecnologia 
e Desenvolvimento, traçaram um esboço do 
trabalho a ser realizado. Dois dias depois, 
apresentaram ao governador Luiz Antônio 
Fleury Filho as questões abordadas. 

Segundo Arthur Roquete de Macedo, 
indicado pelo governador para coordenar os 
trabalhos, 18 municípios serão beneficiados 
com o projeto, que abrangerá 11 áreas, en- 
tre elas alimentação, educação, geologia, ha- 
bitação, meio ambiente, tecnologia e saúde 
e nutrição. "Levaremos em conta a deficiên- 
cia de cada município e estabeleceremos um 
sistema de trabalho", comentou. 

GRUPO EXECUTIVO 
O projeto contará com um grupo exe- 

cutivo, formado por três coordenadores — 
Vagner José Oliva (UNESP), José Tcideu Jor- 

ge (Unicamp) e Hermas Amaral Germek 
(USP) — e pelos prefeitos dos municípios 
de Itararé, Itapeva, Capão Bonito e Apiaí. 
O plano será viabilizado com recursos do 
governo, com participação do Banespa, Cai- 
xa Econômica Estadual e da iniciativa pri- 
vada. O programa de ação será apresenta- 
do ao governador em setembro e executado 
ao longo de 12 meses. 

Para o prefeito de Apiaí, Luiz Neves Ay- 
res de Alencar, o projeto deve dar atenção 
especial à agricultura. "Só assim haverá ali- 
mento para todos e se evitará o êxodo ru- 
ral", declarou. O prefeito de Itapeva, Guilher- 
me Brugnaro, espera melhorias nas áreas de 
saúde e educação. "São os setores mais pro- 
blemáticos do município", observou. A re- 
gião sudoeste, segundo dados do IBGE/91, 
conta com cerca de 300 mil habitantes, 48 
mil deles indigentes. 

O secretário de Ciência, Tecnologia e 
Desenvolvimento Econômico, Roberto Mül- 
ler Filho, e o governador dp Estado estão 
animados com o projeto. "E a única expe- 
riência desse tipo que conheço", disse Mül- 
ler. "Tfenho muita esperança no trabalho das 
três universidades. Acredito que, unidos, 
possamos reverter a situação do sudoeste 
paulista e promover o seu desenvolvimen- INOVAÇAO 
to", comentou, por sua vez, Fleury. O secretário Müller Filho: É a única experiência desse tipo que conheço" 
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Empresa júnior, 

iniciativa sênior. 

Evento reúne em Guaratinguetá representantes 

de sete empresas juniores da Universidade 

01 Seminário Extensão e Empresas 
Jn, realizado entre os dias 13 e 15 
de agosto último na Faculdade de 
Engenharia do câmpus de Guara- 

tinguetá, foi um sucesso. Durante o evento, 
os representantes das empresas juniores dos 
câmpus de Guaratinguetá, Araraquara, Ilha 
Solteira, Rio Claro, Franca, Bauru e Botucatu 
participaram de inúmeras atividades, que 
incluíram desde palestras com representantes 
do setor empresarial a mesas-redondas com 
pró-reitores de universidades paulistas e 
cariocas. 

Durante todo o evento, a importância da 
empresa júnior na formação do aluno foi 
ressaltada. "E um meio de treinar os 
estudantes, de forma a colocar no mercado 
um profissional preparado para produzir", 
comentou Maurício Susteras, gerente de 
programas do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Para 
Marco Antônio Correia César, diretor-pre- 
sidente da Júnior Eng., empresa júnior da 
Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, 
os alunos que participam dos projetos 
desenvolvidos pelas empresas juniores são 
beneficiados em todos os sentidos. "Esses 
projetos fornecem as condições necessárias 

para a aplicação prática de conhecimentos 
teóricos e desenvolvem o espírito empreen- 
dedor do futuro profissional", observou. 

CONVÊNIO 

"É hora de a universidade formar 
empresários, não apenas empregados", fiisou 
o reitor da UNESP, Arthur Roquete de 
Macedo, presente à cerimônia de abertura 
do evento. Durante a solenidade, Macedo 
firmou também um convênio entre a UNESP 
e a Petrobrás Distribuidora. "O convênio 
abrange programas de apoio tecnológico e 
científico, estudos, pesquisas, consultorias, 
publicações e estágios", declarou Antônio 
Gilberto Filippo Fernandes, diretor da 
Petrobrás Distribuidora, ex-diretor da FEG 
e ex-prefeito de Guaratinguetá. "Não basta 
a universidade ministrar um excelente curso 
de graduação. Não basta, tampouco, 
promover em seus laboratórios pesquisas de 
qualidade. E primordial que este saber seja 
transferido para a sociedade, por meio da 
extensão universitária, convênios e parce- 
rias", disse o reitor Para ele, a universidade 
do futuro será aquela que souber compati- 
bilizar a geração e a transmissão do saber 
universal com respostas às demandas sociais. 

Matriz francesa 

A idéia da empresa júnior surgiu na França, 
em 1967, e chegou ao Brasil em 1987, 
pelas mãos da Câmara de Indústria e 
Comércio Franco-Brasileira. Desde então, 
empresas dessa categoria começaram a se 
proliferar nas universidades e fundações de 
todo o País. O processo culminou com a 
criação da Federação das Empresas Juniores 
do Estado de São Paulo (Fejesp), em 1990, 
que tem por objetivo difundir, coordenar e 
regulamentar o movimento, além de 
promover o intercâmbio entre as juniores. 
A UNESP conta com oito empresas 
juniores, todas criadas durante o ano 
passado. Estão em processo de formação 
outras quatro, duas no câmpus de Botucatu, 
uma em Jaboticabal e outra em Presidente 
Prudente Estão em funcionamento na 
UNESP as seguintes empresas: Paulista Jr 
Projetos e Consultoria, de Araraquara; Júnior 
Face, de Ilha Solteira; Infojúnior Projetos, 
Assessoria e Consultoria, de Rio Claro; 
Progel Júnior Serviços Geológicos de Rio 
Claro; EJ. Assessoria Jurídica, de Franca; 
Pró-Júnior, de Bauru; Júnior Eng., de Gua- 
ratinguetá; e ECC Jr. Empresa do Curso de 
Computação, de São José do Rio Preto. 

Parque vai gerar microempresas 

UNESP recebe, 

da Prefeitura 

de São José 

do Rio Preto, 

15 alqueires 

para criação 

de Parque 

Tecnológico. 

José Cordeiro 

o parque (à 
esq.) e a 
assinatura da 
doação, pelo 
prefeito Antunes 
e pelo reitor 
Macedo: 
pesquisas 

Acalentado há vários anos, o 
projeto do Parque Tfecnológico 
da UNESP do câmpus de São 
José do Rio Preto está próxi- 
mo de deixar o papel e tomar- 

se realidade. No último dia 11 de agosto, 
após exaustivas negociações com a Pre- 
feitura local, foi finalmente oficializada a 
doação, à UNESP, de uma área de 15 al- 
queires antes pertencente ao Instituto Pe- 
nal Agrícola (ÍPA). Localizada a 15 quilô- 
metros do câmpus e avaliada em cerca de 
US$ 500 mil, a área foi transferida à Uni- 
versidade em escritura assinada pelo pre- 
feito Manoel Antunes e pelo reitor da 
UNESP, Arthur Roquete de Macedo. 

O reitor destacou, na ocasião, que 
a idéia básica do Parque Tecnológico é 
promover a pesquisa regional com a cria- 
ção de uma incubadora de microem- 
presas, voltada tanto para os alunos gra- 
duados no câmpus como para os estu- 
dantes de escolas técnicas da cidade. "A 
proposta é desenvolver projetos tecno- 
lógicos em parceria com a iniciativa pri- 

vada", ressaltou. Para o prefeito Manoel 
Antunes, esta é uma oportunidade de 
modemizar-se a indústria e a agropecuá- 
ria de pequeno porte do município. "A 
partir de agora, a UNESP passa a inter- 
ferir diretamente no desenvolvimento da 
cidade", disse. 

Segundo o 
professor Arthur, 
até outubro deste 
ano deverá ser 
aberta uma licita- 
çao para a cons- 
trução de um pré- 
dio de mil metros 
quadrados, que 
vai abrigar as pri- 
meiras quinze mi- 
croempresas. A 
obra está orçada 
em US$ 1 milhão 
e deverá ser finan- 
ciada pela UNESP 
e Secretaria de 
Estado da Ciên- 

Novas instalações 

O IbUçeganhou, erJt agosto, mtm 
instalações. Foi an^Bada a área do Ce/Oro 
de Convivência biíarditf Çue passou de J(^ 
para200metros qua<b-ado^ com a : 
inauguração de um nc^préifíopara o 
berçárh. Ore^auranteunit^rsit^^tan^ém 
Èeve sua capacidfMe aumentada em 30%, 
com uma nova cozinha é área para refeições. 
Foi ofícialmente inaugurada, ainda, • 
Unidade de Assistência Médica, 
Odontológka e Social (Unamos), que 
contará com três médicos, uma enfermeira, 
um auxiliar de enfermagem e uma - 

•^fmistmte social. . , , .   

cia, Tfecnologia e Desenvolvimento Eco- 
nômico. "Devemos inaugurar o Kirque até 
o final do próximo ano", previu o reitor 

De acordo com Paulo César Naoum, 
diretor do Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas (Ibilce), gasta-se em tor- 
no de US$ 6 mil a US$ 7 mil por ano 

para formar um 
estudante numa 
universidade pú- 
blica. E muitos 
desses alunos, 
acredita o diretor, 
não exercem a 
profissão por feita 
de apoio e dinhei- 
ro. "O objetivo 
principal do Par- 
que Tfecnológico é 
justamente dar 
chance às pessoas 
de talento para 
que elas desenvol- 
vam o seu poten- 
cial", explicou. 

INFRA-ESTRUTURA BASICA 

Os jovens microempresários contarão 
com infra-estrutura básica, prédio equi- 
pado com telefone, fex, xerox e telex, e 
pagarão um aluguel simbólico durante um 
ano. Depois desse prazo, um pequeno per- 
centual do lucro das empresas será desti- 
nado ao Parque. 

De início, serão desenvolvidos proje- 
tos nas áreas de biologia, agronomia, en- 
genharia de alimentos e informática e 
poderão contar com a assessoria técnica 
dos docentes do câmpus. "Dependendo 
do tipo de trabalho, outras unidades se- 
rão chamadas a colaborar", ressaltou 
Naoum. Os projetos do Parque Tfecnoló- 
gico, antes de serem viabilizados deverão 
ser julgados por uma comissão formada 
por docentes das três áreas do conheci- 
mento e também por representantes da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) e Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). 
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Grupo dá primeiros passos 

Berezowsíc! éimmttí-Ferreira: 
equipa múltidisciplinar 

Jornal da UNESP n? 78 Setembro/93 

paranaense Cleusa Maria Al- 
lien Miranda, de 24 anos, tomou-se, invo- 
luntariamente, protagonista de um capítulo 
importante na história da Justiça brasileira. 
No dia 20 de novembro de 1992, grávida de 
cinco meses, Cleusa teve a sua rotina pré- 
natal subitamente alterada. Através de um 
exame de ultra-sonografia, foi diagnostica- 
do que seu bebê era anencéfalo, isto é, não 
tinha o crânio e parte do cérebro. Nesse ca- 
so, os médicos do Hospital Dr. Anísio Figuei- 
redo, de Londrina, no Paraná, onde Cleusa 
estava internada, garantiram que a criança 
só poderia resistir de três a quatro horas 
após o parto. Foi sugerida, então, a inter- 
rupção da gravidez. Para surpresa dos mé- 
dicos, a recomendação teve respaldo não 
apenas dos pais do bebê como também do 
juiz Miguel Kfouri Neto, da 2? Vara Crimi- 
nal de Londrina, que, numa atitude inédi- 
ta, autorizou o aborto. 

"Os exames comprovaram que a crian- 
ça não sobreviveria", justificou o juiz, sem 
constrangimento, para uma platéia de reno- 
mados médicos que participaram da I Jor- 
nada de Atualização em Obstetrícia; Tópi- 
cos Avançados em Medicina Fetal, 
promovida pela UNESP entre 29 e 31 de 
julho no câmpus de Botucatu. 0 evento, or- 
ganizado pela Faculdade de Medicina (FM) 
e Instituto de Biociências (IB) da UNESP, 
teve como objetivo aprofundar o estudo da 
medicina fetal, uma área ainda pouco explo- 
rada, que trata da saúde do bebê em vida 
intra-uterina. O ponto alto do encontro aca- 
bou localizado sobre os debates em tomo 
dos aspectos éticos da medicina fetal. "O 
que fezer quando um médico detecta algu- 
ma anomalia grave no feto?", questionou o 
obstetra Antônio Fernandes Moron, coor- 
denador da área de Medicina Fetal da Es- 
cola Paulista de Medicina (EPM). 

QUESTÃO POLÊMICA 
A questão é delicada e polêmica. Os oi- 

to especialistas que participaram do encon- 
tro foram unânimes. Para eles, a decisão ca- 
be aos pais. "A opção é do casal e deve ter 
apoio e respeito médico", sentenciou o obs- 
tetra Thomaz Collop, diretor do Instituto de 
Medicina Fetal, em São Paulo, e uma das 
maiores autoridades brasileiras na área. Se- 
gundo ele, é necessário entender a posição 
da mãe quando ela decide pela intermpção 
da gravidez, uma opção, na maioria das ve- 
zes, dramática. "Infelizmente, em nosso País 
o deficiente é ainda bastante discriminado." 

Para o obstetra Aderson Berezowski, 
responsável pelo setor de Medicina Fetal e 
Ultra-sonografia do Departamento de Cine- 
colocia e Obstetrícia da Faculdade de Me- 
dicina (FM), câmpus de Botucatu, esse as- 
sunto deve ser amplamente discutido pela 
sociedade. "Não pode ficar restrito ao con- 
sultório médico", ponderou. Berezowski ad- 
mitiu que, na UNESP, os médicos não sa- 
bem o que fazer quando um feto apresenta 
anomalia mas tem chance de sobrevivência. 
"Tfemos ainda muitas dúvidas sobre como 
devemos proceder", afirmou. 

o professor Luís Antônio Bailão, che- 
fe do Departamento de Pediatria da USP de 
Ribeirão Preto, considerado um dos maio- 
res ultra-sonografistas do País, fez coro à ob- 

servação de Berezowski. "Essa é uma ques- 
tão que deve ser discutida por todos", 
afirmou. Segundo ele, hoje, para cada três 
nascimentos de bebês malformados, é feito 
um aborto. 

IMPEDIMENTO LEGAL 
A legislação brasileira proíbe o aborto 

terapêutico, mesmo em casos de fetos com 
malformações graves, medida que coloca os 
médicos numa situação muito embaraçosa. 
As únicas exceções previstas no Código Pe- 
nal brasileiro são para o estupro ou para 
quando a gravidez coloca em risco a vida 
da mãe. Nos Estados Unidos, por exemplo, 
o aborto só pode ser feito, legalmente, nas 
primeiras semanas de gestação, França, 
esse procedimento é permitido em qualquer 
período de gravidez. Para se ter uma idéia 
da liberalidade da lei francesa, um estudo 
realizado pelo instituto Inserm, no primei- 
ro trimestre de 1992, entre mais de 700 jo- 
vens mães da região de Bouches du Rho- 
ne, constatou que 90% das mulheres em 
idade de procriar acham "justificável supri- 
mir um embrião que apresente malforma- 
ções" durante os primeiros três meses de 
gestação e 42% têm a mesma opinião so- 
bre recém-nascidos com problemas seme- 
lhantes. 

De qualquer forma, o juiz Kfouri adver- 
te que, no Brasil, com ou sem o consenti- 
mento da mãe, o médico pode pegar de um 
a dez anos de detenção se fizer um aborto 
e for denunciado. "E necessário mudar o 
Código Penal, que data de 1940 e não pre- 
vê situações que exijam o aborto terapêuti- 
co", afirmou. Kfouri admitiu que não pre- 
viu o risco de sofirer algum tipo de sanção 
quando autorizou o aborto. "Até agora, não 
tive problema." E acrescentou; "Se minha 
mulher estivesse no lugar daquela garota, 
eu tomaria a mesma decisão." 

Mas já existem perspectivas legais para 
pôr um fim à polêmica. A senadora Eva Blay 
apresentou, em junho último, um projeto de 
lei no Senado que prevê aborto em fetos 
com anomalia entre a 12? e 25? semanas 
de gestação, em casos que comprometam a 
saúde física ou mental da mãe. Por vontade 
expressa da gestante, no caso de o bebê ser 
saudável, a lei permitiria abortos em fetos 
com até 12 semanas. Mesmo que a lei não 

seja aprovada, Thomaz Collop sugeriu que 
a conduta dos médicos deva incluir uma au- 
torização do juiz para que se realize a in- 
termpção da gravidez, principalmente nos 
casos de fetos com anencefalia, onde a chan- 
ce de sobrevivência é mínima. 

DOENÇAS GENÉTICAS 
A questão da intermpção ou não da 

gravidez de fetos com anomalia passa pela 
possibilidade de tratá-los ainda dentro do 
útero ou logo após o nascimento. E, nesse 
aspecto, a medicina fetal fez grandes avan- 
ços. O Hospital das Clínicas de Botucatu, 
por exemplo, realiza uma série de exames 
para checar a saúde do bebê durante a ges- 
tação. Quando é diagnosticada alguma mal- 
formação no feto, o caso é analisado por 
uma equipe múltidisciplinar (veja quadro 
nesta página). 

O geneticista Danilo Moretti-Ferreira, 
da FM, que trabalha na equipe, faz questão 
de ressaltar, no entanto, que a possibilida- 
de de uma mulher gerar uma criança com 
anomalia é pequena. "Apenas 4% das mu- 
lheres em todo o mundo geram fetos mal- 
formados", explicou. 

"Mas é importante um trabalho preven- 
tivo com mulheres que se enquadram em 
gestações de risco." Esses casos compreen- 
dem, segundo o médico, mulheres acima de 
35 anos, mulheres que tenham tido filho 
com anomalia, farmacodependentes, alcoó- 
latras, mulheres que se expuseram à radia- 
ção em doses elevadas, casadas com primos 
ou que tiveram mbéola ou toxoplasmose du- 
rante a gestação. "Nessas situações, é ne- 
cessário fazer um acompanhamento pré- 
natal rígido", aconselhou. 

Outra questão delicada é o que fazer 
com bebês que nascem muito prematuros 
ou com anomalias graves. A neonatologista 
Lígia RugOiO, chefe do Setor de Neonoto- 
logia do HC, acredita que é necessário le- 
var em conta a qualidade de vida que essa 
criança vai ter. "Para tomar qualquer deci- 
são, é preciso, antes, avaliar o nível de com- 
prometimento da capacidade física e psico- 
lógica do bebê e se existe tratamento a longo 
prazo", observou. "Se o tratamento não ofe- 
recer chances de sobrevivência ao bebê, de- 
w ser interrompido." 

Mesmo nos países do Primeiro Mundo, 
são poucos os centros de excelência em 
medicina fetal. Area ainda em 
desenvolvimento, exige tecnologia de 
ponta e conhecimentos extremamente 
específicos. Para aprofundar os estudos 
nesse campo, a UNESP criou, em 1990, 
um grupo que reúne, na Faculdade de 
Medicina do câmpus de Botucatu, 
especialistas das áreas de Ginecologia e 
Obstetrícia, Genética e Neonatologia. "A 
medicina fetal não está exclusivamente 
nas mãos do obstetra", explica o 
geneticista Danilo Moretti-Ferreira, 
integrante do grupo. 'Ao contrário, 
exige a intervenção de uma equipe 
múltidisciplinar^' Com Moretti-Ferreira, 
integram ainda a equipe o obstetra 
Aderson Berezowski e a neonatologista 
Lígia Rugolo. 

Nos pouco mais de três anos 
transcorridos desde a criação do grupo, 
o Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Botucatu tomou-se 
referência para casos que envolvam a 
medicina fetal Entre janeiro e agosto 
desse ano, foram atendidas no hospital 
20 gestantes com fetos anormais. "Mas 
ainda não estamos organizados para 
divulgar esse serviço à população", 
explica Moretti-Ferreira. 

As gestantes com suspeita de 
malformação do bebê submetem-se, no 
HC, a exames de ultra-sonografia não 
invasivos. Um desses exames é a 
ecocardiografia, espécie de ultra-som 
cardiológico, que possibilita uma visão 
pormenorizada da anatomia e da 
fisiologia do coração do feta As 
cirurgias, os especialistas concordam, 
só devem ser consideradas como último 
recurso, devido aos riscos que oferecem 
aos pacientes, mãe e bebê. Na UNESP 
foram feitas duas dessas intervenções. 
No ano passado, Aderson Berezowski 
se viu diante de dois casos dramáticos: 
gestantes que portavam fetos com 
hidrocefalia e que ameaçavam a saúde 
da própria mãe. 'Só fizemos essas 
cirurgias porque eram casos muito 
graves", argumenta o médica 
"Conseguimos manter em 
funcionamento os aparelhos 
reprodutores das mães, mas os fetos, 
infelizmente, morreram." 

(T.R) 

direito de 

nascer melhor 

Como proceder frente a uma gestação de risco ou diante de um 

feto malformado? Foi essa a principal questão abordada durante 

evento sobre medicina fetal realizado em Botucatu. 
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ida no campo nem sempre é 
sinônimo de tranqüilidade, 
silêncio e ar puro. Que o di- 

gam os tratoristas, uma das catego- 
rias profissionais mais expostas afa- 
tores prejudiciais à saúde. Submeti- 
dos a uma rotina nunca inferior a 
oito horas diárias em cima de um tre- 
pidante e desconfortável assento, 
eles padecem dos rigores comuns a 
outros trabalhadores rurais, como o 
sol, a chuva, o fno e a poeira, acres- 
cidos de pelo menos dois agravan- 
tes: o gás carbônico expelido pelos 
escapamentos e o altíssimo ruído 
dos veículos que dirigem. 

Preocupado com as situações 
extramamente adversas enfrentadas 
por esses profissionais, o engenhei- 
ro mecânico João Cândido Fernan- 
des, professor da Faculdade de Engenharia 
e Tecnologia do câmpus de Bauru, decidiu 
debruçar-se sobre o assunto e defendeu te- 
se de doutorado abordando um dos aspec- 
tos mais graves do problema: o barulho. "Os 
tratoristas estão entre os profissionais que 
mais apresentam perda de audição", diz Fer- 
nandes, que é mestre em acústica. "As con- 
dições de trabalho são verdadeiramente in- 
suportáveis". Em sua pesquisa, Fernandes 
estudou primeiramente, durante dois anos, 
entre 1989 e 1991, o nível de ruído dos tra- 
tores agrícolas. Em seguida, contratou uma 
fonoaudióloga para fazer uma avaliação da 
capacidade auditiva dos trabalhadores. 

Na primeira etapa da pesquisa, 
foi utilizada uma amostragem com 
300 tratores de marcas e modelos 
diferentes, seguindo o perfil da dis- 
tribuição da frota nacional no País. 
As medições do nível de ruído foram 
realizadas sob duas condições; o 
trator parado, com o motor traba- 
lhando em diversas rotações, e o tra- 
tor desempenhando diferentes ope- 
rações agrícolas. Os resultados 
foram surpreendentes. Utilizando 
um decibelímetro (medidor do nível 
de pressão sonora), filtros, microfo- 
nes, cabos de extensão e anemôme- 
tros (instrumentos que medem a in- 
tensidade dos ventos), Fernandes 
registrou um nível de barulho que 
oscilou entre 90 e 115 decibéis (dB). 
"Os números estão muito acima dos 
limites recomendados pela legisla- 
ção", diz. 

De acordo com a portaria 3.214 da 
Consolidação das Leis do TVabalho (CLT), 
para uma jornada de oito horas diárias, a 
intensidade máxima de ruído permitida é de 
85 dB. No caso de alcançar 95 dB, por 
exemplo, uma pessoa só poderia ficar expos- 
ta a esse barulho durante duas horas por 

Trabalhe-se com 

um barulho desses 

Ruído de tratores provoca 

perda de audição em 

trabalhadores do interior 

dia. Se atingir 106 dB, o trabalhador deve 
sujeitar-se a, no máximo, 25 minutos de ex- 
posição. Essas normas, denuncia Fernandes, 
não têm sido respeitadas. "As empresas de- 
veriam, pelo menos uma vez por ano, ava- 
liar a capacidade auditiva dos usuários de 
seus implementos, mas não fazem isso", diz. 
"Como conseqüência, o tratorista vai per- 
dendo gradativamente a audição." 

TONTURA E ZUMBIDOS 
A segunda fase do estudo do professor 

Fernandes foi iniciada com um grupo de 
111 tratoristas que trabalhavam em fazen- 
das e usinas de açúcar da região de Bauru. 

ca de 60% do total apresentaram perda 
de audição induzida por ruído e, desses, 
56,8% tiveram perda bilateral, isto é, apre- 
sentaram problemas nos dois ouvidos; 
31,5% tiveram perda maior no ouvido es- 
querdo; e 11,7%, problemas no ouvido di- 
reito. "À medida que o tempo vai passan- 
do, os tratoristas vão ouvindo cada vez 
menos", explica a fonoaudióloga. 

Como essa perda de audição é relati- 
vamente lenta, na maioria das vezes o tra- 
torista não percebe que está sofrendo pro- 
blemas de surdez ou não o relaciona ao 
trabalho. "Embora 93% dos tratoristas con- 
siderem o ruído do trator alto e cerca de 

Acessórios especiais, só para inglês ver. 

o estudo feito pelo professor João Cândido Fer- 
nandes comprovou que os tratores brasileiros são 
mesmo muito barulhentos. Segundo o pesquisa- 
dor, não há interesse dos empresas fabricantes em 
instalar cabines acústicas porque isso encarece- 
ria o custo final das máquinas. "Alguns projetis- 
tas chegaram a me dizer que uma cabine custa- 
ria 20% do preço do trator", comenta. 

Para Fernando Maurício Viana, gerente da 
Cegecal, a principal preocupação dos clientes não 
ê com a mido das máquinas. "A maioria das ca- 
bines é encomendada por fazendeiros du sul do 
País devido ao frio", garante. Viana acusa as em- 
presas fabricantes de acoplara cabine apenas nos 

modelos vendidos no Exterior. A Caterpillar, fa- 
íbricante americana de diversas máquinas de ro- 
das e esteiras, rebate essa informação. A empre- 
sa confirma que, para atender às exigências das 
normas internacionais, exporta tratores com aces- 
sórios especiais, como cabine fechada com supres- 
sor de ruído, escapamento com abafadores, iso- 
lamento do motor em relação ao compartimento 
do operador e revestònento interno à prova de som 
c de combustão. Mas a Caterpillar faz questão de 
ressaltar que esses acessórios estão disponíveis 
também no mercado interno e são instalados 
quando o cliente opta por eles. 

(T.B.) 

Com idades entre 30 e 50 anos e operando 
tratores há pelo menos cinco anos, eles 
foram submetidos pela fonoaudióloga Tâ- 
nia Cristina Madureira, do Instituto Muni- 
cipal de Saúde do TVabalhador de Bauru, 
a uma série de exames. E os resultados 
foram, mais uma vez, surpreendentes: cer- 

40% sofram com freqüência tonturas e ou- 
çam zumbidos, ficou comprovado que 
92,8% deles não usam nenhuma proteção 
nos ouvidos. "Eles costumam procurar por 
ajuda médica quando têm dificuldades pa- 
ra ouvir ao telefone ou para escutar perfei- 
tamente a televisão", completa Tânia. 

O tratorista Laurindo Coelho, 
de 51 anos, que há quatro traba- 
lha na área experimental do curso 
de Engenharia Mecânica da 
UNESP de Bauru, tem doze anos 
de profissão e se enquadra perfei- 
tamente nesse perfil. "De longe, 
não entendo o que as pessoas fa- 
lam", garante ele, que em casa so- 
fre com as reclamações da mulher 
por deixar o volume da televisão 
muito alto. Os exames constataram 
problemas de surdez no ouvido es- 
querdo do tratorista e os médicos 
recomendaram que ele trabalhas- 
se apenas duas horas por dia, sem- 
pre com fones de ouvido. Laurin- 
do conseguiu reduzir sua jornada 
de trabalho de oito para cinco ho- 
ras diárias, e continua resistindo à 

utilização de fones. "Eles me incomodam 
muito", reclama. 

CABINE ACÚSTICA 
Mesmo que fossem constantemente 

usados, porém, os fones de proteção não são 
a saída mais indicada para resolver a ques- 
tão. De acordo com o professor Fernandes, 
a origem do problema está na concepção 
dos tratores agrícolas nacionais, projetados 
sem qualquer preocupação com o nível de 
ruído ou com a saúde do trabalhador. O 
ideal, na sua opinião, seria o desenvolvimen- 
to de um projeto para amortecer o barulho 
do motor. "A solução mais viável para a in- 

dústria talvez seja a colocação de 
cabines acústicas, que protegeriam 
o trabalhador não apenas dos 
sons, mas também da fumaça, do 
sol e dos resquícios de defensivos 
agrícolas", diz. 

Fernandes chegou a realizar 
alguns testes com a cabine portá- 
til "cab-kit", fabricada pela empresa 
Cegecal, de Sumaré, no interior 
paulista. Os resultados, porém, se- 
gundo ele, não foram satisfatórios. 
"A cabine não tem vedação acús- 
tica." O gerente de vendas da Ce- 
gecal, Fernando Maurício Viana, 
alega que a cabine pode se adap- 
tar melhor ou pior ao trator, de- 
pendendo do seu tipo: "Há alguns 
modelos de máquinas mais fecha- 
das, que permitem uma vedação 
melhor", justifica. A empresa Val- 
met, de implementos agrícolas do 

Paraná, por exemplo, já encomendou algu- 
mas cabines e, segundo Viana, há uma usi- 
na de São Paulo interessada em instalar 40 
"cab-kit" nos seus tratores. "Mas os fazen- 
deiros de São Paulo ainda não se conscien- 
tizaram dessa necessidade", reconhece ele. 

Tânia Belickas 

Duas horas sobte o trator. Mo máximo. 

pvpncir^nRs máximas permissiveis 

Valmet 118 
CBT 2105 
Ford 5610 
MF296 
Mf 296 
CBT 2105 
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Nada mais antigo do que 
imaginar a biblioteca como 
aquele grande depósito de 
livros, onde um exército de 
títulos gastos pelo tempo fi- 
caria numa espera sonolen- 
ta dos leitores. Com a aju- 

da das novas tecnologias, como a informá- 
tica e as telecomunicações, a biblioteca varre 
o pó dos velhos conceitos e se afirma como 
o local privilegiado onde as informações são 
armazenadas, organizadas e distribuídas. 
Nessa mudança de perfil, o conhecimento 
contido na biblioteca não se condensa ape- 
nas no papel que forma os livros e revistas, 
mas também em meio magnético e ótico. 
Um exemplo disso é o CD-ROM, facilmen- 
te confiindível com um CD musical, mas que 
é uma fabulosa fonte de dados, que pode 
conter um volume de informações que ocu- 
paria até mil livros de 400 páginas. Numa 
máquina leitora acoplada a um micro, esse 
pequeno disco fornece, por exemplo, os re- 
sumos dos artigos publicados em determi- 
nada área da ciência, abrangendo milhares 
de títulos de periódicos. 

Entrar numa biblioteca universitária 
moderna é sair pelo mundo. Nesse local, por 
meio de redes internacionais informatizadas 
— como a Bitnet e a Internet —, o pesqui- 
sador pode-se comunicar com um colega 
distante milhares de quilômetros, para ob- 
ter dados do seu interesse. "Hoje, a biblio- 
teca é uma coleção dinâmica, em condições 
de fornecer os serviços mais indicados para 
o usuário, seja ele um professor, aluno ou 
funcionário", define Nice Menezes de Figuei- 
redo, pesquisadora-titular do Instituto Bra- 
sileiro de Informação em Ciência e Tecno- 
logia (Ibict), órgão do CNPq. Entre 1988 e 
1989, Nice realizou um amplo estudo sobre 
a situação das bibliotecas da UNESP. Na 
época, ela promoveu um workshop sobre 
planejamento de edifícios cujos resultados 
inspiraram, mais tarde, o projeto da biblio- 
teca da Faculdade de Ciências Agronômi- 
cas (FCA), situada na Fazenda Lageado, 
câmpus de Botucatu. 

GRANDE PRIORTOADE 
"A universidade que não investe em bi- 

bliotecas arrisca-se a ficar atrasada, em ter- 
mos de ensino e pesquisa", adverte o vice- 
reitor, professor Antonio Manoel dos San- 
tos Silva. As palavras do professor Antonio 
Manoel traduzem a preocupação da atual 
gestão da Reitoria, que definiu duas gran- 
des prioridades: a informatização de toda 
a Universidade e a modernização de sua re- 
de de bibliotecas. Ele argumenta que essas 
duas metas estão articuladas entre si: "A au- 
tomação das bibliotecas está incluída no 
programa geral de informatização". O vice- 
reitor destaca que a Reitoria aprovou, em 
agosto passado, o Plano de Gestão de Qua- 
lidade da Rede de Bibliotecas da UNESP, 
que pretende dar à estrutura desse setor 
uma nova edição, revista e bastante atuali- 
zada. O plano foi elaborado sob a coorde- 
nação da Vice-Reitoria e da Coordenadoria 
Geral de Bibliotecas (CGB) {veja quadro nes- 
ta página). "Nosso objetivo é criar um siste- 
ma de informação que permita a melhoria 
da qualidade dos serviços prestados em nos- 
sa rede", comenta Glaura Maria Oliveira Bar- 
bosa de Almeida, coordenadora da CGB. 

Além do plano que acaba de ser ratifi- 
cado pela Reitoria, várias medidas já vêm 
fornecendo novo oxigênio às bibliotecas, co- 
mo a aprovação, pelo Conselho de Adminis- 
tração e Desenvolvimento (Cade), em julho 
último, da reestruturação de toda a rede. 
Agora, as bibliotecas dos câmpus de Botu- 
catu e de Bauru, que eram diretorias de ser- 
viço, tomam-se diretorias de divisão, en- 
quanto as dos demais câmpus passam de 
seções para diretorias de serviço. Glaura as- 
sinala que a mudança não é uma simples 
troca de denominação, mas significa que a 
biblioteca esccJou um novo patamar de im- 
portância no contexto da Universidade. Com 
a nova situação, o número de bibliotecários, 
e auxiliares de bibliotecários deverá passar . 
de 192 para 355. "A contratação desses pro- 
fissionais será feita de acordo com as possi- 
bilidades orçamentárias da UNESP", escla- 
rece a coordenadora da CGB. 

Subindo de status na organização da 
Universidade, as bibliotecas em breve tam- 
bém terão um maior e melhor espaço físico 
nos câmpus. Em setembro, iniciam-se os 
processos de licitação para construção e re- 
forma de vários prédios. Neste ano, come- 
çarão a ser construídas novas bibliotecas no 

MA/S BSPAÇO 
Biblioteca do IQ/Araraquara: novo prédio será quase 900 maior 

Instituto de Química (IQ), câmpus de Ara- 
raquara, e nos câmpus de São José do Rio 
Preto e de Ilha Solteira. Ao mesmo tempo, 
haverá reformas e ampliações nos câmpus 
de Bauru, de Jaboticabal e de Marília. O pro- 
fessor Antonio Manoel estima que ao todo 
deverão ser gastos US$ 8,5 milhões nesses 
seis prédios e na reforma e construção de 
outros seis, no ano que vem. "Nesse valor 
total, já estão incluídos equipamentos e mo- 
biliário." 

BIBLIOTECA-MODELO 
Os prédios que serão erguidos no 

IQ/Araraquara, Ilha Solteira e São José do 
Rio Preto seguem os padrões da biblioteca 
da FCA/Botucatu, cujo modelo se tomou 
uma referência obrigatória na Universidade. 

Inauguradas em agosto de 1991, as ins- 
talações entusiasmam a bibliotecária-chefe, 
Maria Inês Andrade e Cruz. "Aqui, temos 
tudo o que uma biblioteca precisa em ter- 
mos de espaço e mobiliário", resume. Ao to- 
do, são 1.250m2 de área construída, onde 
se distribuem mais de 20 salas de estudo — 
seis para alunos de pós-graduação —, dois 
salões de estudo, anfiteatro para 45 pessoas, 
áreas para exposição de periódicos e mos- 
tras culturais, e salas para documentação au- 

tomatizada, audiovisuais e xerox. Feito a par- 
tir dos mais modernos preceitos da Biblio- 
teconomia, o prédio tem até um jardim in- 
temo, com um simpático chafariz. 

Apesar de a informatização da biblio- 
teca da FCA ainda ser pequena, o profes- 
sor Silvio José Bicudo, presidente da Comis- 
são de Biblioteca do Lageado, conta que já 
aconteceu uma sensível melhora nos servi- 
ços prestados. "Com o CD-ROM, por exem- 
plo, não há mais limitação de acesso aos ma- 
teriais bibliográficos do mundo inteiro." No 
entanto. Bicudo acentua que a biblioteca 
ainda carece de um maior número de biblio- 
tecários e auxiliares de bibliotecários. Bas- 
tante animada com a perspectiva de cons- 
trução de um prédio de cerca de 1.200m2 
para sua unidade, a bibliotecária-chefe da 
biblioteca do IQ, Valéria de Assumpção Pe- 
reira da Silva, declara que as instalações lo- 
cais têm apenas 370m2 e são insuficientes 
para atender bem os usuários. "Somente no 
IQ, temos 800 alunos de graduação, 100 estu- 
dantes de pós-graduação e 70 professores." 

REDE INFORMATIZADA 
Com um crescente número de adeptos 

entre pesquisadores e demais usuários, a in- 
formatização em breve multiplicará sua pre- 

ASCBNSAO 
Glaura, da CGB: bibliotecas crescem 
em importância 

sença nas bibliotecas da UNESP, a ponto 
de desenhar uma nova configuração para to- 
da a rede. De acordo com Luiz Carlos Ma- 
rasco, assessor da Comissão Supervisora de 
Informática (CSI), o pré-projeto de automa- 
ção das bibliotecas já foi aprovado pelo rei- 
tor. Marasco adianta que o processo de in- 
formatização inicialmente se dividirá em 
duas frentes. A primeira será a digitalização 
das fichas catalográficas do acervo da rede 
existentes em Marília, o que permitirá o 

Poucos projetos governamentais voltados 
para o meio acadêmico costumam desper- 
tar uma aprovação tão unânime como o 
programa Faplivros, criado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp): Realizado inicialmente em 
1988 e retomado em 1992, o Faplivros se 
destinou à compra de livros técnicos e cien- 
tíficos para as universidades e institutos de 
pesquisa estaduais. Diretor-científíco da Fa- 
pesp, Flávio Fava de Moraes recorda que, 
em 1988, a entidade adquiriu mais de 25 
mil volumes, a um preço superior a US$ 1,2 
milhão. "Já em 1992, compramos 52 mil vo- 
lumes, com um custo total de US$ 3,157 mi- 
lhões." No primeiro programa, a UNESP 
conseguiu obter 2.648 livros, num valor su- 
perior a USS 100 mil e, no segundo, rece- Fava de Moraes: mais de USS 4 milhões em compras de títulos técnicos 
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acesso, via computador, a tudo o que a Uni- 
versidade possui. A segunda ramificação 
desse projeto envolverá a formação de uma 
equipe de analistas de sistemas e bibliote- 
cários, com funções que vão da escolha do 
software (o programa) a ser utilizado na au- 
tomação das bibliotecas, até a coordenação 
de seu funcionamento. A fase seguinte será 
a efetiva implantação da proposta. "Esco- 
lheremos duas bibliotecas-piloto e, a partir 
dos resultados obtidos, faremos a instalação 
do sistema em todos os câmpus", detalha 
Marasco. 

Na ponta final desse processo, que de- 
verá durar por volta de dois anos e meio, 
emergirá a nova rede de bibliotecas da 
UNESP. O sistema se caracterizará pela des- 
centralização: os câmpus serão ligados en- 
tre si por redes locais, que por sua* vez se 
integrarão numa rede de longa distância. Se- 
gundo José Roberto Gimenez, analista de 

beu 11.180 obras, que atingiram uma cifra 
de quase USS 650 mil. "Através do Fapli- 
vros, ampliamos o acervo de nossa biblio- 
teca em 450 volumes, basicamente com 
obras estrangeiras", afirma o professor Mi- 
guel Jafelicci Júnior, membro da Comissão 
de Biblioteca do Instituto de Química, câm- 
pus de Araraquara. 

A importância do Faplivros também é 
ressaltada pelo vice-reitor, professor Anto- 
nio Manoel dos Santos Silva. 'X) reitor, pro- 
fessor Arthur Roquete de Macedo, já enviou 
uma carta-consulta à Fapesp, propondo a 
retomada do programa." De acordo com 
Fava de Moraes, o Faplivros é um progra- 
ma especial, cuja execução depende do con- 
selho superior da entidade. Ele argumenta 
que essa iniciativa não pode-se tomar uma 
atividade rotineira, já que as próprias nor- 
mas da Fapesp a impedem de assumir pro- 
gramas de apoio externo de caráter perma- 
nente. "Mas tenho certeza de que nosso 
conselho superior analisará fundamental- 
mente o mérito do programa, e só depois 
serão levados em conta aspectos formais." 

sistemas da CSI e coordenador do projeto 
de redes, toda essa malha informatizada fa- 
rá parte de uma estmtura maior, prevista no 
plano de informatização da Universidade. 
"Esse projeto prevê o estabelecimento de 
uma rede de computadores que ligará todas 
as unidades da UNESP." Nesse universo, o 
usuário de qualquer biblioteca terá à sua dis- 
posição serviços como consultas aos equi- 
pamentos de CD-ROM e a uma base de da- 
dos a ser instalada em São Paulo. Ele poderá 
ainda se comunicar, através de um correio 
eletrônico, com qualquer micro ou terminal 
na UNESP ou mesmo no exterior. "Estare- 
mos ligados a três redes intemacionais de 
informação para pesquisadores: a Bitnet, a 
Internet e a Hepnet", assegura Gimenez. Se- 
gundo Gerson Francisco, presidente da CSI, 
os equipamentos que tomarão esse projeto 
uma realidade serão adquiridos numa gran- 
de licitação que se inicia já em setembro (leia 
reportagem na pâg. 3). 

Além do investimento previsto para in- 
formatização e construções, muitos recur- 
sos vêm sendo destinados para garantir que 
também haja material de qualidade e em Iwa 
quantidade nas estantes das bibliotecas (veja 
quadro nesta página). 

Neste ano, por exemplo, houve um 
acréscimo de 680 novas assinaturas de títu- 
los de periódicos na Universidade. "Nossos 
gastos nesse setor chegam a cerca de USS 
1,5 milhão anuais", estima Antonio Manoel. 
O vice-reitor assinala ainda que está sendo 
proposto um investimento de quase USS 1,9 
milhão na compra de livros, até 1996. Se- 
gundo ele, essas medidas intensificam ini- 
ciativas que já vinham sendo tomadas na 
gestão anterior da Reitoria, quando foram 
adquiridas máquinas de CD-ROM, micros, 
fax e xerox para todas as bibliotecas. Ao jus- 
tificar toda a atenção dada à melhoria das 
condições dessa área, Antonio Manoel é en- 
fático: "A biblioteca é importante para a Uni- 
versidade como um todo. Sem ela, não acon- 
tece a difusão e o avanço do conhecimento." 

André Louzas 

À qualidade como meta 

Plano propõe várias melhorias na rede 

O Plano de Gestão de Qualidade da 
Rede de Bibliotecas da UNESP se divi- 
de em cinco grandes programas, que por 
sua vez estão estruturados em projetos. 
No programa voltado para acervos, es- 
tão envolvidas, entre outras, propostas 
de uma política de aquisição de livros 
e de desenvolvimento de coleções de pe- 
ríódicos, além da consolidação de bases 
de dados em CD-ROM e disquetes. O 
programa destinado a serviços e produ- 
tos envolve projetos como a elaboração 
de políticas de empréstimos entre biblio- 
tecas e o acesso on Ime a bases de da- 
dos nacionais e intemacionais. 

As metas do programa de recursos 
humanos envolvem a reestruturação da 
CGB, o treinamento de equipes para a 
implantação do plano e o preparo de 
profissionais da rede para as inovações 
introduzidas. A construção de prédios e 

a aquisição de novos equipamentos e mo- 
biliário são os objetivos básicos do progra- 
ma de iníra-estrutura física. Finalmente, há 
o programa destinado a integrar o acervo 
do Grupo de Infommções Documentárias da 
Secretaria Geral ao acervo geral da rede, 
oficializando sua videoteca e informatizan- 
do seu material mbre legislação 

Glaura Barbosa de Almeida, coordena- 
dora da CGB, esclarece que já foi criada pe- 
la Reitoria uma comissão destinada a pia- 
nqare acompanhar a execução do projeto. 
O grupo é formado pelo vice-reitor, profes- 
sor Antonio Manoel dos Santos Silva, por 
Glaura, pelos professores Fausto Foresti 
(IB/Botucatu), Marcos Macari (FÇAV/Jabo- 
ticabaD e Regina Célia Baptista Beüuzzo 
(FFC/Marília), por Valéria de Assumpção Pe- 
reira da Silva, bibliotecária<hefe da biblio- 
teca do IQ/Araraquara, e por Luiz Carlos 
Marasco, assessor da CSI. 

A visão de um grande mestre 

O autor da imagem que ilustra a capa desta edição, 
Jerry Uelsmann, é considerado um dos maiores fotógrafos 
vivos em sua área — a fotomontagem. Um dos expoentes 
da chamada "idade heróica" da fotografia norte- 
americana, entre as décadas de 40 e 50, Uelsmann é 
mestre em Artes pela School of Arts and Sciences of the 
Rochester Institute of Ticnology, autor de vasta 
bibliografia e ganhador de alguns dos maiores prêmios do 
setor Aos 60 anos, esse norte-americano de Detroit estará 
no Brasil entre 28 de outubro e 5 de dezembro para 
participar do lU Studio Internacional de Tecnologia de 
Imagem, promovido pela UNESP. 

De mudança para 

o futuro 

As conquistas das novas tecnologias, 

como o CD-ROM (foto ao lado), ajudam 

biblioteca a se firmar como um 

núcleo de 

informação 

privilegiado 

na 

universidade. 

Na UNESP, a 

modem ização 

da rede de 

bibliotecas é uma 

das grandes prioridades da 

Reitoria, que está investindo na 

construção de prédios, atualização 

do acervo e informatização. 
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A mais importante láurea 

literária do País foi recebida 

pelas publicações de Brigada 

Ligeira e Temas de Anestesiologia 

os PREMIADOS 

ittl Cândido (foto à esq.), Yara e Braz (acima): literatura e ciências naturais 

Editora UNESP recebe 

dois outros prêmios Jabuti 

Já está virando tradição. Pela terceira vez, 
a Editora UNESP recebeu o mais impor- 
tante prêmio editorial do F^, o Jabuti, 

oferecido pela Câmara Brasileira do Livro. A 
casa somou dois Jabuti à sua coleção, que 
conta agora com quatro estatuetas. Os títulos 
escolhidos neste ano foram Brigada Ligeira 
e Outros Escritos, de Antônio Cândido, na ca- 
tegoria de melhor livro de ensaio, e Tèmas de 
Anestesioio^a, organizado por José Reinal- 
do Cerqueira Braz e Yara Marcondes Macha- 
do Castiglia, na categoria de melhor livro de 
Ciências Naturais. Os prêmios dos anos an- 
teriores foram para a Enciclopédia, redigida 
pelos pensadores Diderot e D'Alembert (Me- 
lhor produção editorial, em 1989) e Análise 
Ambiental, Uma Visão Multidisciplinar, orga- 
nizado por Sâmia Maria 'fóuk (Melhor livro 
na área de ciências, em 1991). 

"Ganhar este prêmio pela Editora 
UNESP consagra minha atividaide na Univer- 
sidade, onde comecei meu trabalho de pro- 

RESEISIHA I 

fessor e crítico de literatura", frisou Antônio 
Cândido, que esteve presente à solenidade de 
entrega, em 19 de agosto, na Bienal Interna- 
cional do Livro no Rio de Janeiro. Yara Mar- 
condes, por sua vez, diz que teve uma "sur- 
presa agradabilíssima" com a premiação do 
livro que ajudou a organizar "Foi um traba- 
lho feito com muita dedicação", ressaltou, lem- 
brando que nele estão reunidas colaborações 
de todos os docentes do Departamento de 
Anestesiologia da Faculdade de Medicina de 
Botucatu. O prêmio Jabuti contempla dezes- 
seis categorias, e para cada uma delas são es- 
colhidos cinco vencedores. Entre os premia- 
dos deste ano estiveram também Memorial de 
Maria Moura, de Rachel de Queiroz (ficção), 
e Rota 66, a História da Polícia que Mata, de 
Caco Barcelos (não-ficção). 

"O prêmio reflete o acerto na linha ado- 
tada pela Editora, que privilegia tanto títulos 
de autores já consagrados como a publicação 
da produção docente da Universidade", pon- 

dera José Castilho^ Marques Neto, diretor 
de publicações. "E um grande incentivo, 
mas também aumenta a responsabilidade 
de mantermos sempre este bom nível", 
completa. 

Brigada Ligeira e Outros Escritos é com- 
posto pelos textos de Brigada Ligeira (1945) 
e Observador Literário (1949), além de uma 
entrevista e um discurso, pronunciado quan- 
do Cândido recebeu o título de professor 
Emérito na Faculdade de Ciências e Letras 
do câmpus de Assis. O trabalho aborda as 
principais tendências literárias e autores da 
época, em ensaios publicados originalmente 
na imprensa paulistana. Já Tèmas de Anes- 
tesiologia reúne dezesseis capítulos sobre 
o assunto, que dão um panorama geral 
para o aluno do quinto ano de Medicina e 
para o médico já formado. "A obra é impor- 
tante, pois não há similar no mercado", lem- 
bra Yara. 

O Boca, sem preconceitos. 

Estudo desvenda fórmulas de Gregório de Matos 

Carlos Daghlian 

O desconhecimento dos fundamentos da 
técnica versificatória constitui um dos 
mais comuns defeitos de muitos de 

nossos críticos e historiadores literários, que 
em suas análises passam por alto o plano 
rítmico e melódico dos poemas, parecendo 
ignorar a associação entre ritmo, melodia e 
conteúdo inerente à poesia. Esta atitude; às ve- 
zes transformada em preconceito, faz com que 
estudos de Métrica e Rítmica sejam vistos 
com certa desconfiança, como se tal aspecto, 
por desprezível, nunca devesse ser abordado. 

Enfrentando ou afrontando esse precon- 
ceito, Rogério Chociay apresenta-nos, em Os 
Metros do Boca, publicado pela Editora 
UNESP, um proveitoso estudo sobre a técni- 
ca versificatória de Gregório de Matos. Cho- 
ciay percorre de extremo a extremo o vasto 
conjunto das poesias do "Boca do Inferno" 
com o objetivo de identificar as formas e fór- 
mulas vérsicas, as estrofes e sistemas estrófi- 
cos, as formas poéticas, os procedimentos téc- 
nicos de adequação de versos e estrofes aos 
padrões escolhidos, bem como o "trabalho" 
do poeta sobre o estrato fônico dos poemas 
sob forma de arranjos de sonoridade e rimas. 

RogcncChociay 

Os Metros do Boca: Teoria do Verso 
em Gregório de IVIatos, de Rogério 
Chociay. Editora UNESP; 159 páginas. 

Superando o plano estrito da organiza- 
ção métrica, o autor aborda ainda o relacio- 
namento entre os procedimentos técnicos do 
verso e os de natureza estilística. Mesmo tra- 
tando preferencialmente dos procedimentos 
métricos e rítmicos, Chociay não se recusa a 

abordar também o aspecto que representa o 
grande problema atual da matéria gregoria- 
na: a intertextualidade. Chociay presta, a este 
título, valiosa colaboração ao retomar e enri- 
quecer as observações de João Ribeiro quanto 
à influência de Gôngora e Quevedo sobre as 
"letrinhas" de Gregório. Assim também, no 
capítulo final, intitulado "Tkrefes que nos dá 
o Boca", comenta os posicionamentos assu- 
midos pelos principais estudiosos de Gregó- 
rio sobre o problema dos "plágos" que o poe- 
ta, segundo alguns de seus críticos mais 
ferozes, teria cometido, e levanta novas pos- 
sibilidades de pesquisa tanto no campo parti- 
cular da métrica como no da poética gre- 
goriana. 

Rogério Chociay, autor também de Tèo- 
ria do Verso e de numerosos arti^s sobre ver- 
sificação portuguesa, é um dos poucos espe- 
cialistas que temos nessa difícil disciplina, e 
o livro que ora publica, pela considerável e 
original contribuição, é de leitura obrigatória 
a quem pretenda conhecer profundamente a 
obra de Gregório de Matos. 

Carlos Daghlian é professor de Literatura norte- 
americana do Instituto de Biociências, Letras e 
Ciências Exatas do câmpus de São José do Rio 
Preto. 

RESENHA II 

O fORMM, O SOCIAL 
E o SUBJETIVO 
Uma latF»éiiçâ» é Fitasúfití ■ 
e d úidétí^ da M&iemátim 

MipHAEL OTTEi 

o Formal, o Social e o Subjetivo, 
'de Michael Otte. Editora UNESP; 

318 páginas. 

; Meditando a 

matemática 

Este líuro apresenta a reelabomção de 
ion cotgunío de textos que foram dis- 
cutídos em Cursos e Seminários Avan- 
çados, do Programa de Pós-gradua- 
ção em Educação Matemática, realiza- 
do an 1990 e 3991, m Instituto de €&> 
ciêndas e Cindas Exatas do câmpus 
de Rk) Clara Michael CHte, que é pto- 

' fessor e diretor do InstUut der Didak- 
: tik, da Univer^kde de Bielefeld, da 
Alemanha, nos apresenta aqiú uma fe- 
cunda m&£taçõo sobre a matemátka, 
que se traduz prattcmKrOe em uma (S-' 
dática da mctíemática. Assim, para 
nw^tmr como são efetivamente cons- 
tnddos os conceitos matenéticos, par- 

- te de mna trüha da dêncm" e acres- 
, centa ao fmnal, que é a instância 

usual, as categorias de social e de stdh 
Jetn)a Para efeito de desetwolvimento 
da expos^c^ Otte organizm suas 
idãas em cap&ulos, que tratam de te- 
mas como: a dtídátíca de matemática, 
informática e educação Tnatemátka, 
geometria, a inttàção, a dência, a his- 
tória do pensamento dentffko, a reali- 
dade dos objetos matemáticos etc. 

Segue-x a cada capüulo um In- 
terWdio, que corresponde a discussões 
abertas, desdobranientos ou aplicações 
das questões tratadas. O texto em ge- 
ral não é apresentado como acabado, 
mas elaborado a partir de diferentes 
enfoques, propondo questões não resol- 
vidas et&tdo sempre cmio pressupor 
a critica do làtor. Escrita de forma ori- 

. giruü, esta obra representa uma impor- 
tar^ contributo aos estudos de ma- 
temátiai, de educação matemática e de 
educação em gemi, que se desenvol- 

,. vem em nosso Pais. 
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CONGRESSO 

A jovem agricultura do planeta 

Estudantes de 25 países participam de evento sobre agricultura 

As impressões foram as mais variadas, e 
nem poderia ser de outra forma. Afinal, os cer- 
ca de 150 jovens reunidos em tomo do 36? 
Congresso Mundial da Associação Internacio- 
nal dos Estudantes de Agricultura, que teve 
uma de suas etapas realizada no câmpus da 
UNESP de Jaboticabal, trouxeram experiências 
bastante diversificadas de 25 países de todo o 
mundo — Áustria, Alemanha, Romênia, Eslo- 
vênia e Tkilândia, entre outros. "Achávamos que 
não havia tecnologia por aqui", admitiu o es- 
tudante esloveno Primoz Kriselj, surpreso com 
o alto nível de ensino e pesquisa da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP, 

O Congresso, que teve outras etapas na 
Universidade Federal de Viçosa, na Escola Su- 
perior de Agricultura Luís de Queiroz (ESALQ- 
USP), em Piracicaba, e na Universidade Fede- 
ral do Paraná, em Curitiba, aconteceu de 29 
de julho a 3 de agosto na UNESP. Foram seis 
dias de debates e visitas, tendo como tema 
"Meio Ambiente, Juventude e Desenvolvimen- 
to". Na pauta de discussões figuravam assun- 
tos como a citricultura, o histórico do desen- 
volvimento da agricultura brasileira e os 
movimentos sociais para a reforma agrária. 

Segundo Franco Borsari, presidente do Di- 
retório Acadêmico Fernando Costa (DAFC), que 

Da Áustria à Tailândia, 150 jovens estiveram no Congresso: reações de espanto 

organizou o evento na UNESP, a reação da maio- 
ria dos estudantes foi de espanto. "Os europeus 
comentaram que não imaginavam uma mistura 
tão grande de raças, e a maioria se disse choca- 
da com a falta de preocupação ecológica no dia- 
a-dia do brasileiro." Eles conheceram vários cen- 
tros e laboratórios, como o Centro de Aqui- 

cultura, Centro de Manejo Integrado de Pragas 
e o pomar de frutas exóticas. Mas Borsari res- 
salta que foi enfatizado também, durante o en- 
contro, o outro lado da realidade brasileira. "Vi- 
sitamos um assentamento dos sem-terra em 
Pradópolis e mostramos a eles práticas agríco- 
las atrasadas, como as queimadas nos canaviais." 

VIAGEM 

Uma ponte para Cuba 

Convênios aproximam universitários cubanos e brasileiros 

Foram vinte dias percorrendo a maior e mais 
controvertida ilha do Caribe Os estudantes Mar- 
celo Cássio Necho, 24 anos, e Reginaldo Carlos 
Boni, o "Rambo", de 25, coordenadores gerais 
do Diretório Central dos Estudantes Helenira Re- 
sende, estiveram em Cuba entre os dias 7 e 26 
de julho último, a convite do governo daquele 
país, para conhecer o seu sistema estudantil. Na 
bagagem, trouxeram convênios de cooperação 
técnica, científica, cultural e esportiva, com duas 
universidades cubanas. Um dos aspectos que mais 
chamou a atenção dos alunos da UNESP foi o 
fato de os estudantes cubanos terem participação 
ativa na vida política nacional. "Eles têm entre 
25 e 30 assentos no Congresso e bastante poder 
decisório", descreve Marcelo Necho, quintanista 
do curso de Engenharia Elétrica do câmpus de 
Guaratinguetá. 

Os dirigentes do DCE assinaram convênios 
com a Universidade de Matanzas "Camilo Cien- 
fiiegos" e com o Instituto Superior Politécnico 
"José Antonio Echeverria", de Havana. E deixa- 
ram outros três engatilhados, com a Universida- 
de de Havana, Instituto Superior de Ciências 
Agropecuárias de Havana e Faculdade de Ciên- 
cias Médicas "Comandante Manuel Fajardo". 
"Com esses acordos, os estudantes da UNESP po- 

derão fazer estágios em Cuba e vice-versa, com 
hospedagem, alimentação e transporte local ga- 
rantidos", explica Rambo, aluno do 4? ano de Me- 
dicina do câmpus de Botucatu. Aproveitando uma 
escala de vôo, Necho e Rambo fizeram também 
contato para colaboração com a Universidade Na- 
cional Experimental Politécnica "José de Sucre", 
na Venezuela. 

Além da intensa programação, Necho e Ram- 
bo fizeram um pouco de turismo e aproveitaram 
para conhecer de perto o dia-a-dia dos universi- 
tários cubanos, inclusive tomando parte dele. "Fi- 
camos um dia trabalhando no campo, onde to- 
dos os estudantes de lá passam metade de suas 
férias", conta Necho. 

Mas esse foi apenas um dos aspectos da rea- 
lidade cubana que surpreenderam os alunos. "To- 
das as pessoas têm acesso à universidade", diz Ne- 
cho. O embargo econômico norte-americano, 
segundo ele, obriga os pesquisadores a trabalhar 
com equipamentos obsoletos, mas todas as pes- 
quisas que possam beneficiar a população che- 
gam rapidamente a ela. "Um novo medicamento 
produzido por uma universidade estará, no má- 
ximo, em três semanas nos hospitais cubanos. A 
miséria deles é semelhante à nossa, mas eles a 
administram melhor." 

"O Jaboti", contra a 
apatia e a omissão. 

Criado em 1984 como porta- 
voz dos alunos da Faculdade 
de Ciências Agrágrias e 
Veterinárias do câmpus de 
Jaboticabal, o jornai "O 
Jaboti" está de volta, após 
vários anos de ausência. De 
acordo com o editorial, a 
proposta do veículo (mensal, 
com tiragem de 400 
exemplares) é tornar-se "uma 
arma dos estudantes contra a 
apatia e a omissão". Nesta 
edição, de quatro páginas, 
"O Jaboti" publica uma 
convocação para as eleições 
do Diretório Acadêmico 
"Fernando Costa" e textos 
sobre agricultura alternativa, 
lixo orgânico e plantas 
medicinais. 0 jornal é 
gratuito e pode ser pedido ao 
D.A. "Fernando Costa", na 
Rod. Carlos Tonanni, km 5 - 
CEP 14870-000. Jaboticabal, SP. 

Necho, que percorreu a ilha 
durante 20 dias: "Todos 
os cubanos têm acesso à 
universidade" 

Bauru na diretoria da UNE 

0 câmpus de Bauru tem, pela primeira 
vez desde a reconstrução da entidade, um re- 
presentante na diretoria da UNE — União Na- 
cional dos Estudantes. Éder Roberto da Sil- 
va, de 22 anos, terceiroanista do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ar- 
quitetura, Artes e Comunicações, é o novo di- 
retor de Ciência e Tfecnologia, eleito no 43? 
Congresso Nacional da UNE, realizado em 
Goiânia entre 30 de junho e 4 de julho. 

Único diretor representante da entidade 
no interior do Estado e com mandato até 1995, 
Eder pretende fazer uma gestão ativa, mas de 
forma que não prejudique seus estudos. "Vou 
tentar conciliar minhas atividades acadêmicas 
com as tarefas que me cabem na diretoria na 
UNE", diz. Sua área, que será assessorada por 

um departamento composto por sete membros, 
elegeu como prioridade a realização de um am- 
plo debate junto a outras entidades civis como 
forma de combate à proposta da Lei de Paten- 
tes, atualmente em trâmite na Câmara Fede- 
ral. "Vamos atuar nesse fórum e, posteriormen- 
te, elaborar um documento a ser encaminhado 
ao Congresso Nacional", afirma o aluno. "Es- 
sa Lei de Patentes nos foi imposta por países 
do Primeiro Mundo, sem considerar a realida- 
de brasileira." 

Natural de Ribeirão Preto, onde iniciou 
sua atuação no movimento estudantil, Eder é 
militante do Partido Comunista do Brasil, diri- 
giu o Diretório Acadêmico "Di Cavalcanti", do 
câmpus de Bauru, entre 1991 e 1992, e é mem- 
bro do Conselho Universitário da UNESP. Éder, da Arquitetura de Bauru: diretor de Ciência e Tecnologia da UNE 
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Convênio guarda-chuva 

A UNESP e a prefeitura de Bauru têm 
uma longa tradição de colaboração mútua. 
Problemas que afetam a cidade, como por 
exemplo a erosão urbana, vêm sendo en- 
frentados com o apoio de docentes do 
câmpus local. Agora, essa cooperação de- 
verá se acentuar ainda mais, através de um 
convênio assinado no dia 30 de julho en- 
tre o reitor, professor Arthur Roquete de Ma- 
cedo, e o prefeito de Bauru, Antonio Tidei 
de Lima. O acordo representa um respaldo 
legal para que a Universidade e a admi- 
nistração municipal realizem ações conjun- 
tas nas áreas de saúde, educação, esporte, 
cultura e ciência e tecnologia. Chamado de 
"guarda-chuva" devido à sua abrangência. 
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o convênio envolve muitos tipos de ativi- 
dade, como cursos, treinamento de recur- 
sos humanos, análise e avaliação de pro- 
jetos, pesquisa, assessoria, consultoria e 
estágios. 

"O convênio servirá de modelo a ou- 
tras prefeituras e universidades", acentua o 
prefeito Tidei de Lima. Para o professor Ar- 
thur, o acordo é mais uma iniciativa que 
aproxima a UNESP das necessidades da 
população. 'A universidade do futuro será 
aquela que for capaz de compatibilizar sua 
ação de geração e transmissão do conheci- 
mento universal, com uma ação que permi- 
ta o atendimento das demandas da socie- 
dade" 

Residência 

ibdontológica 
Criados dois 

novos cursos 

o Conselho Universitário aprovou, em reu- 
nião realizada no último dia 6 de agosto, am- 
pliações na pós-graduação da UNESP. Será im- 
plantado o nível de doutorado em Letras, área 
de concentração "Estudos Literários", na Fa- 
culdade de Ciências e Letras (FCL) do câmpus 
de Araraquara, e criada a área de concentra- 
ção "Análise da Informação Espacial", para 
mestrado e doutorado em Geografia, no Insti- 
tuto de Geociências e Ciências Exatas (IGCE), 
no câmpus de Rio Claro. Segundo Lídia Fachin, 
coordenadora do curso de Araraquara, "Estu- 
dos Literários" compreende Teoria e Cntica Li- 
terária e Semiótica. "Em Semiótica, somos os 
únicos a oferecer, na UNESP, um programa de 
pós", explica. "T^vez por isso a procura seja 
bem grande." O curso tem 24 professores, sen- 
do que quinze são doutores, três titulares e três 
livre-docentes, e vai oferecer dez vagas. 

O curso do IGCE, por sua vez, contempla 
pesquisas de ponta, que tenham por base a aná- 
lise digital de imagens e o sensoriamento re- 
moto. Em todo o País só há um programa se- 
melhante, na Escola Politécnica da USR 
Segundo Lúcia Girardi, uma das responsáveis 
pela formulação da proposta, este estudo é fun- 
damental para a obtenção de dados mais exa- 
tos em planejamentos territoriais e urbanos. O 
curso dispõe de treze professores, seis livre- 
-docentes e sete doutores, e contará com quinze 
vagas, dez no mestrado e cinco no doutorado. 

UNESP assina convênio 
com prefeito Tidei de 

Lima (foto), de Bauru. 

A UNESP terá, em breve, 
stá {irimeira residência odonto- 

O Conselho Universitário 
afMtirou, na reunião do cKa 6 cte 
t^^o última a criação da rest- 
MEia em Cirurgia e Traumato- 
lo]|^ Buco-Maxilo-Facial jonto à 

de Oik)ntok)gia (FO) do 
cimps de Araraquara. O cursa 
qitt consiste numa modaiida(fe 
<te treinsntento e aperfeiçoamen- 
to para cirurgiôes dentistas, te- 
rá a duração de dois anos e se- 
rá dividido em Residência 1 e 
Restifência 2, com duas vagas 
em cada nível. O ingresso da pri- 
meira, turma está previsto para 
o início do próximo ana 

"A residência foi criada em 
virtude da diferenciação do ser- 
viço de cirurgia buco-maxilo facial 
oferecido pela FO", justifica o di- 
retor da unidade^ professor Luis 
Roberto de Toledo Ramalha Se- 
gundo ele, além do atendimento 
ambulatorial realizado pela Facul- 
dade nessa área, os docentes do 

: Departamento de Diagnóstico e 
Cirurgia prestam um importante 
serviço nos hospitais da regiâa 
atendendo até mesmo politrauma- 
tizados de face Por essa razãa 
a residência permitirá à FO ofe- 
recer uma oportunidade de espe- 
cialização gratuita e de quafida- 
de a profissionais formados. 

Promover uma ampla discussão sobre a na- 
tureza dos programas de pós-graduação e os pro- 
blemas enfrentados pelos pesquisadores de Hu- 
manidades no seu dia-a-dia. Esses são os objetivos 
básicos do III Simpósio de Pós-Graduação e Pes- 
quisa em Ciências Humanas, Letras e Artes da 
UNESP, que acontecerá de 20 a 23 de setembro 
em Atibaia. Em debates, mesas-redondas e confe- 
rências, os professores e alunos dos cursos de pós- 
-graduação e os responsáveis por conselhos de cur- 
so, por comissões de pesquisa e por grupos 
acadêmicos farão um diagnóstico completo da 
área. 

Entre os temas a serem discutidos estão a 
operacionalização da política de pós-graduação e 
de pesquisa, a pesquisa interdisciplinar e o papel 
da pesquisa na graduação. "Os participantes, po- 
rém, levarão para o encontro outras preocupações, 
que também serão abordadas", explica o coorde- 
nador do simpósio, professor Jayme Wanderley 
Gasparoto, da Faculdade de Filosofia e Ciências do 

câmpus de Marília. "Não há um roteiro inteiramen- 
te definido", completa. 

Para enriquercer o simpósio, estarão presen- 
tes docentes de outras universidades, como USP, 
Unicamp e PUC, e representantes de agências fi- 
nanciadoras, entre elas a Fapesp, Capes, Funda- 
ção Vitae e Finep. "No final, haverá a votação de 
moções que serão enviadas como sugestões à Pró- 
-Reitoria para comporem uma política de pós- 
-graduação para a UNESP", avisa Gasparoto. 

O Simpósio de Ciências Humanas, Letras e 
Artes é o primeiro de uma série de cinco promo- 
vida pela Pró-Reitoria. O Simpósio de Ciências da 
Saúde será o próximo, de 18 a20 de outubro. Ode 
Ciências Agrárias e Veterinárias acontecerá nos 
dias 21 e 22 do mesmo mês. Ainda em outubro, en- 
tre 25 e 27, ocorrerá o de Ciências Biológicas. O 
ciclo será encerrado em novembro, com o Simpó- 
sio de Ciências Exatas e Engenharias, entre os dias 
3 e 6. Maiores informações podem ser obtidas pelo 
telefone (011) 232-7171, ramal 1166. 

INFORMÁTICA cionários e alunos que utilizam a InterNet. "Pre- 
tendemos estender a rede também a outros 
departamentos", diz. Cansian afirma que, através 
da rede internacional, a UNESP está interligada 
a um milhão-de computadores, acessados por seis 
milhões de usuários de universidades, centros de 
pesquisa, agências de governo e empresas comer- 
ciais em mais de cem países. O professor afirma, 
no entanto, que o usuário brasileiro só pode ter 
acesso à InterNet através da Fapesp, que geren- 
cia a rede internacional no País. 

CONVERSAS INFORMAIS 

O 

Câmpus de São 

José do Rio Preto 

liga-se a 

universidades e 

empresas de mais 

de cem países 

mundo seja aqui 

Professores, alunos e funcionários do câm- 
pus de São José do Rio Preto da UNESP estão 
com algumas das maiores universidades do mun- 
do ao alcance das mãos. Basta que movam um 
dedo e pressionem uma tecla para conversarem 
com pesquisadores de instituições consagradas 
como a Universidade de Cambridge, na Inglater- 
ra, Harvard, nos Estados Unidos, Sorbonne, na 
França, Tokyo, no Japão, ou a Universidade de 
Frankfurt, na Alemanha. 

Esta viagem instantânea tomou-se possível no 
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce). Desde junho, os Departamentos de Físi- 
ca, Ciências da Computação e o Pólo Computa- 
cional estão interligados por equipamentos de fi- 

bra óptica que custaram US$ 10 mil à Reitoria. A 
implantação de uma rede de computadores no câm- 
pus permitiu ao Ibilce conectar-se aos micros da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) o que possibilitou à UNESP fazer 
parte da Academic Network at São Paulo (ANSP) 
e, por extensão, da Rede Nacional de Pesquisa 
(RNP) e da InterNet Network. 

"O Ibilce é o primeiro câmpus da UNESP 
e o único da região norte do Estado a integrar 
a rede InterNet", observa o professor Adriano 
Mauro Cansian, do Departamento de Ciências da 
Computação e autor do projeto de implantação 
da rede local. Segundo ele, já existem 200 usuá- 
rios catalogados no Ibilce, entre docentes, fun- 

A rede InterNet vem sendo bastante utiliza- 
da por docentes e alunos dos cursos de Ciências 
da Computação, Matemática e Estatística para a 
obtenção, principalmente, de informações técni- 
cas na área de informática. "Por enquanto, esta- 
mos mantendo conversas informais com pesqui- 
sadores de universidades brasileiras e 
estrangeiras", explica o professor José Antonio 
Cordeiro, coordenador do curso de pós-graduação 
em Ciências Matemáticas. 

Para apresentar um trabalho, em um simpó- 
sio sobre sistema de informações em rede, o alu- 
no Rogério Borges Mouro, de 22 anos, que cur- 
sa o 3? ano de Ciências da Computação, obteve 
informações técnicas preciosas num banco de da- 
dos da Universidade de Oakland, nos Estados 
Unidos, através da rede InterNet "Entrei num di- 
retório de domínio público da universidade ame- 
ricana e consegui detalhes importantes sobre o 
funcionamento dessa rede", diz. 

PÓS-GRADUACÃO  í  

SIMPÓSIO 

Ciências Humanas em debate 
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VESTIBULARES 

Dois novos postos de inscrições 

Agora, elas podem ser feitas no Rio e em Curitiba. 

Os candidatos aos cursos de graduação da 
UNESP provenientes do Rio de Janeiro e do Pa- 
raná não precisarão mais se deslocar até São 
Paulo para fezer suas inscrições ou mesmo pa- 
ra as provas. A partir deste ano, a Vunesp—Fun- 
dação para o Vestibular da UNESP — vai reali- 
zar seu vestibular também nas capitais desses 
estados. 

Serão instalados dois novos postos de ins- 
crição, um em Curitiba (Rua Marechal Deodo- 
ro, 474 - Centro) e outro, no Rio de Janeiro (Ave- 
nida Presidente Vargas, 417,5? andar- Centro). 
"Além de atender ao crescente número de can- 
didatos desses dois Estados, será uma forma de 
divulgar a Universidade e seus cursos junto a um 

POSSE 

público que pouco a conhece", argumenta o 
diretor-presidente da Vunesp, Carlos Vanni. 

Outra novidade para o Vestibular-94 é o au- 
mento de dez vagas no curso de Ciências Bio- 
lógicas, modalidade Licenciatura, período no- 
turno, ministrado pela Faculdade de Ciências do 
câmpus de Bauru. No total, serão oferecidas, no 
próximo vestibular, 4.286 vagas em 110 opções 
de cursos de graduação. 

As inscrições abrem no dia 6 de outubro e 
vão até o dia 25 do mesmo mês. As provas serão 
realizadas nos dias 19,20 e 21 de dezembro. 

GUIA DO VESTIBULANDO 

Todas as informações sobre o próximo ves- 
tibular da UNESP constam da sétima edição do 

Guia do Vestibulando, que 
será distribuída gratuitamen- 
te em escolas de 2? grau e 
cursinhos de todo o Estado 
de São fóulo e principais ca- 
pitais do País, a partir do pró- 
ximo dia 20. Desta vez, além 
de um perfil atualizado sobre 
cada uma das 24 unidades 
universitárias da UNESP, o 
Guia do Vestibulando traz 
também matérias sobre a 
atuação dos estudantes de 
graduação tanto na pesquisa como na prestação 
de serviços à comunidade. 

AVALIAÇÃO 

"uiçao gratuita 

As estrelas do 

Guia do Estudmte 

A sexta avaliação de cursos universitários 
de graduação realizada pelo Guia do Estudante 
da Editora Abril (nas bancas; 242 págs.; CR$ 
955,00) considerou 341 cursos de todo o País 
como excelentes ou muito bons, classificando- 
os com quatro ou cinco estrelas, respectivamen- 
te. Com relação aos cursos oferecidos pela 
UNESP, pode-se considerar que houve uma sig- 
nificativa melhora na sua avaliação. 

De um total de 80 cursos mantidos pela 
Universidade, 23 foram incluídos na relação dos 
melhores do Brasil, 53 ficaram de fora e quatro 
não foram avaliados (Desenho Industrial, do 
câmpus de Bauru, Educação Artística, de Bau- 
ru e São Paulo, e Tecnologia em Processamen- 
to de Dados, também de Bauru). Com relação 
aos 23 cursos considerados excelentes ou mui- 
to bons, alguns aspectos merecem ser mencio- 
nados. Oito novas situações se apresentaram, 
sendo sete de caráter positivo e apenas uma ne- 
gativa. O curso de Ecologia do câmpus de Rio 
Claro teve seu conceito aumentado de quatro 
para cinco estrelas, o mesmo acontecendo com 
o curso de Odontologia do câmpus de Araçatu- 
ba. Igual destaque merecem também os cinco 
cursos que passaram a integrar a relação nesta 
edição: Ciências Biológicas (São José do Rio 
Preto), Educação Física (Rio Claro), História (As- 
sis), Letras e Letras-TVadutor (ambos de São José 
do Rio Preto). O único caso em que houve di- 
minuição no número de estrelas foi com o cur- 
so de Geologia do câmpus de Rio Claro, que 
passou de cinco para quatro estrelas. 

O Guia, em sua sexta 
edição: 23 cursos da 

ÚNESP entre os 
melhores do País 

—  ■ I 

Espaço nobre 

para as artes 

o vice Pereira e o diretor Natale: maior produção científica 

Instituto tem nova diretoria 

Tomar mais próximo o Instituto de Física 
Tfeórica (IFT), unidade complementar da 
UNESP em São Paulo desde 1987, das demais 
faculdades e institutos da Universidade. Esta é 
uma das prioridades da nova diretoria do IFT, 
empossada no último dia 24, em solenidade 
realizada na Reitoria. Agora, o diretor e vice- 
diretor são Adriano Antonio Natale e José Ge- 
raldo Pereira. Natale, vice-diretor na gestão an- 
terior, substitui Gerson Francisco. 

A nova diretoria acredita que o IFT pode 
colaborar com as outras unidades da UNESP, 
principalmente na formação de professores para 
a área de Ciências Exatas. "Os cursos do Insti- 
tuto estão abertos", diz Natale. Ele lembra que 
a produção científica da escola, que só tem pro- 
gramas de pós-graduação, é a maior do País, 
na área. "Nossos pesquisadores publicam mais 
de dois trabalhos por ano, em média." A cria- 

ção de um curso de graduação com turmas pe- 
quenas e a realização de pesquisas conjuntas 
com outros cursos da Universidade também es- 
tão nos planos de Natale e Pereira. Ele ressal- 
ta que os 26 professores e cerca de 60 alunos 
do Instituto têm à sua disposição uma das mais 
completas bibliotecas da área, ligadas às prin- 
cipais redes de dados do mundo que contem- 
plam a Física. 

Adriana Antonio Natale, 41 anos, nasceu em 
São Paula Formou-se em Física, na USR em 
1976, realizando seu mestrado em Astrofísica 
no Instituto de Astronomia e Geofísica dois anos 
depois. Fez doutorado e livre-docência, respec- 
tivamente, em 1982 e 1990, no Instituto de Fí- 
sica Teórica, na área de Física de Partículas. 

Palácio dos Campos Eltseos é 

palco de manifestações artísticas 

SpinelM, do IA: pesquisa 
histórica e arquitetônica 

Desde que o Palácio dos Campos Eltseos, 
usado como sede do governo do Estado de 
São Paulo entre 1912 e 1967, foi aberto ao 
público, em dezembro de 1992, o casarão já 
recebeu a visita de cerca de 18 mil pessoas. 
Réplica de um castelo francês renascentista, 
o edifício, que também abriga a Secretaria 
de Ciência, Tkcnologia e Desenvolvimento 
Econômico, foi construído em 1890 e guar- 
da um valioso acervo de obras raras, a maio- 
ria dos séculos XVU e XVIII. De acordo com 
o professor João Spinelli, do Instituto de Ar- 

tes da UNESP, autor do projeto de reabertu- 
ra do palácio e coordenador da programa- 
ção, o edifício é a primeira grande atração 
que aguarda o visitante. "Para reabri-lo, fiz 
uma ampla pesquisa histórica e arquitetôni- 
ca", lembra. "E cada detalhe é explicado ao 
público por monitores do IA especialmente 
treinados para isso." 

Como parte da programação, apresen- 
tam-se no palácio, dominicalmente, sempre às 
17 horas, concertistas de música erudita. Di- 
versas exposições têm ocupado as salas "Má- 

rio Schemberg" de Arte e História, "Waldemar 
Cordeiro", de Arte e Tecnologia, e "Hercules 
Florence" destinada a jovens artistas. Outro 
projeto, este para crianças, é o "Venha dese- 
nhar, pintar e fotografar o Palácio". O profes- 
sor Spinelli lembra que há um espaço reser- 
vado para o lançamento de livros e exposição 
de trabalhos acadêmicos, que pode ser solici- 
tado por professores de qualquer instituição 
universitária. Outra novidade é que, neste mês, 
começa a funcionar no local a Videoteca da 
UNESP, que exibirá filmes de arte em um telão. 

Ensino e 

liderança j 

Nos das 16 e 17 de agosto pas- 
sada Shaion McOade adm^ 
esteve na UNESR em São i^ula 
para dar o seminário "Metodolo- 
gia de ensino e liderança em eckj- 
cação siqierior". Sharon é dietora 
de programas de administração em 
educação si^ierior no lèachers (kil- 
lege cfa Universidade de Cokmto, 
nos Estados Unidos, e seu senri- 
nàrio foi pnimovklo pela Conissão 
Fultf^t e peb Ihít^irama LaiÉio-, 
Amerrcano de Bolsas de Universo 
dades Amerteanas (Laspau). O á- 
lettir da Comissão Fufaight do Bra- 
sil, Marco Antônio da Rocha, 
esteve presente no eventa 
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SINTUNESP ESPORTE 

Agora, é oficial: Chegou a hora da decisão 

Rosa na presidência. 
Campeonato entra na fase final 

Justiça cassa liminar 

que impedia posse 

Embora tenha sido elei- 
ta no início do ano, 

Rosa Aparecida Alves da 
Silva não pôde desde logo, 
tomar posse como presi- 
denta do Sindicato dos 
TVabalhadores da UNESP 
(Sintunesp). Uma liminar 
impetrada por alguns fun- 
cionários, entre eles a pre- 
sidenta anterior do sindi- 
cato, Mansa Nunes Galvão, 
impediu que ela assumis- 
se oficialmente o cargo. 
Esses servidores argumen- 
tavam que Rosa já havia participa- 
do das duas gestões anteriores do sin- 
dicato e, de acordo com o estatuto 
da entidade, não poderia ocupar pela 
terceira vez consecutiva cargos em 
sua diretoria. No entanto, em julho 
último, o TVibunal de Justiça de São 
ftiulo cassou a liminar, depois de jul- 
gar os mandados de segurança im- 
petrados por Rosa e pelo Sintunesp 
contra aquela medida. "O tribunal 
considerou o processo eleitoral legí- 

^limo e concluiu que o pedido de im- 
pugnação da candidatura omitia da- 
dos relevantes, como a realização de 
eleições", declara o advogado do sin- 
dicato, Aristeu César Pinto Neto. O 
advogado acrescenta que^ mesmo sem 
ter sido oficialmente empossada, a 
presidenta do Sintunep esteve sem- 
pre à frente das negociações com a 
Reitoria e o Cruesp. 

Rosa: discussão ampla de propostas 

Rosa comemora a decisão lem- 
brando que há muito o que fezer. Ela 
assinala que entre as prioridades de 
sua entidade está a realização de um 
congresso dos trabalhadores da 
UNESP para democratizar o estatu- 
to do sindicato. De acordo com a di- 
rigente, é preciso promover discus- 
sões com os funcionários para 
preparar as negociações da data- 
base e da pauta de reivindicações de 
94. "No caso da pauta, há questões 
importantes, como a participação do 
Sintunesp nos processos administra- 
tivos realizados nos câmpus e a de- 
finição, pela Reitoria, de uma políti- 
ca de saúde para a Universidade." 
Para a presidenta, é também funda- 
mental o fortalecimento do fórum 
das entidades de trabalhadores das 
três universidades estaduais pau- 
listas. 

011 Campeonato Interunesp, pro- 
movido pela Associação dos 

Servidores da UNESP, entra na reta 
final. Os jogos tiveram início no úl- 
timo dia 6 de junho e a fase classifi- 
catória terminou no dia 21 de agos- 
to. As finais serão disputadas de 4 
a 7 de setembro, no câmpus de Pre- 
sidente Prudente. 

Funcionários e docentes da 
Universidade disputam, em treze 
câmpus, divididos em cinco regiões, 
seis modalidades esportivas (futebol 
de campo, futebol de salão, voleibol, 
b^quetebol, atletismo e ciclismo). 
"E a primeira vez que a comunida- 
de unespiana comparece em massa 
a iniciativas desse tipo", comenta 
Ariovaldo Raimundo, um dos coor- 
denadores do campeonato, que atri- 
bui o fato à regionalização dos jo- 
gos. Cerca de 500 atletas devem 
participar das finais. 

A fase final do campeonato te- 
rá início no próximo dia 4 de setem- 
bro e contará com desfile das dele- 
gações, acendimento da pira 
olímpica e apresentação de grupos 
musicais. Em seu encerramento, os 
vencedores receberão troféus e me- 
dalhas. Na ocasião, será oferecida 
aos participantes uma grande chur- 
rascada. 

Os atletas classificados para as 
finais ficarão alojados no câmpus de 
Presidente Prudente e as despesas 
com alimentação estarão a caigo dos 
patrocinadores do evento — Coca- 
Cola, Pratic Alimentos Ltda. e Se- 
cretaria de Relações do TVabalho. 

Encontro de câmpus: 500 atletas irão a Presidente Prudente 

Os classificados, por região. 

Até o fechamento desta edição, 
eram os seguintes os classificados nos jogos. 

Região I (São Paula Guaratinguetá e São José dos Campos) 
Futebol de campo e de salão: Guaratinguetá 
Voleibol masculino e feminino: Reitoria 

Região 11 (Rio Clara Araraquara e Jaboticabal) 
Futebol de campo e salâa voleibol e basquete (masc. e fem.): Jaboticabal 

Região III (Botucatu a Bauru) 
Futebol de campa vOlei (masc. e fem.) e basquete: Botucatu 
Futebol de salão: Bauru 

Região IV (Marflia b Assis) 
Futebol de campo e salio e voleibol masculino: Assis 
Voleibol feminino: Marflia 

Região V (Araçatuba, Ilha Solteira e São José do Rio Preto) 
Futebol de campo e salão: Ilha Solteira 
Voleibol e basquete masculinos: Araçatuba 

ARAÇATUBA 

• 10/9, VI Encontro de Assisten- 
tes Sociais da UNESP. Às 8h30, 
visita ao Centro de Assistência 
Odontológica a Excepcionais 
(CAOE); às 9h30, palestra sobre 
"A conjuntura atual e o trabalho 
multiprofissional", por Matssuel 
'Martins; às 13h30, "O Serviço So- 
cial no CAOE", por Maria de Lour- 
des Melo; às 14h30, "A implanta- 
ção do serviço social no 
Projeto-Piloto UNAMOS no câm- 
pus de Araraquara", por Maria Be- 
nasse César. O encontro encerra- 
se com debates sobre o tema. Na 
sala 6 da FO. 
• 16 e 17/9. Curso de Ociusão e 
Tratamento das Disfunções 
Crânio-Mandibulares, por Stefan 
Fiúza de Carvalho Dekon e Paulo 
Rocha. No dia 16, as aulas serão 
das 19 às 23h e, no dia 17, das 8 
às 12h, no Teatro Municipal de Ara- 
çatuba, à rua Armando Salles de 
Oliveira s/n?. Inscrições só no lo- 
cal, com Wisley, no D.A. 
• 17/9 a 23/10. Curso Teórico- 
Prático sobre Tratamento Cirúrgi- 
co dos Dentes Inclusos, por Pau- 
lo Sérgio Perri de Carvalho, Márcio 
Giampietro Sanches, Oswaido Ma- 
gro Filho, Antonio César Perri de 
Carvalho e Idelmo Rangel Garcia 
Júnior. (No dia 17, às 19h30, aula 
teórica "Pré-operatório e Terapêu- 
tica Medicamentosa"; dia 18, às 
8h, aula teórica "Princípio de Téc- 
nica Cirúrgica e Doença Infecto- 
Contagiosa (controle de infec- 
ção)". Dia 24, às 19h30, aula teó- 
rica "Cirurgia dos Molares Inclu- 
sos". Dia 25, às 8h, aula teórica 
"Cirurgia dos Caninos Inclusos" e 
prática demonstrativa. Dia 1 °/10, 
às 19h30, aula teórica "Outros In- 
clusos". Dias 2, 9 e 23, às 8h, au- 
la prática "Clínica de Cirurgia". Ins- 
crições com Cida Melo, no 
Departamento de Cirurgia. Infor- 
mações pelo telefone (0186) 
23-2120, ramal 184. 

AGENDA 

AQUI, A RELAÇÃO DOS EVENTOS 

PROMOVIDOS PELA UNIVERSIDADE 

DURANTE O MÊS DE SETEMBRO. 

• 1 °/9. Palestra sobre Radicais Li- 
vres 6 Sistemas de Defesa do Or- 
ganismo, às lOh, por Aureluce De- 
monte. Informações pelo telefone 
(0162) 32-0444, ramal 158. Na 
FCF 
• 3/9. Seminário sobre Avaliação 
dos Cursos de Pós-Graduação, 
com Timothy J. Brockson, às 
14h30, na sala 1 do 10. 
• 13/9. Palestra sobre AIDS, às 
16h, por Maria Eugênia Marques 
Coelho. Informações pelo telefone 
(0162) 32-1233, ramal 166. Na 
FCR 
• 13 a 17/9. Semana de Hiperten- 
são Arterial e Colesterol. Dia 13, 
às 20h, palestra com Décio Moin 
Jr. Dias 14 e 15, das 8 às 12h e das 
14 às 18h, verificação da pressão 
arterial e colesterol dos participan- 
tes pelo método da refratometria, 
minipalestras sobre colesterol, hi- 
pertensão arterial e orientação nu- 
tricional. Dia 17, às 20h, mesa- 
redonda sobre os temas discuti- 
dos. Informações pelo telefone 
(0162) 32-0444, ramal 158. Na 
FCF. 
• 13 a 16 e 20 a 23/9. Curso so- 
bre Diagnóstico Laboratorial e In- 
terpretação dos Exames em Aná- 
lises Clínicas, das 19h30 às 22h, 
por Antonio Carlos Pizzolitto. Infor- 
mações pelo telefone (0162) 

32-1233, ramal 146. Na FCR 
• 13/9 a 6/10. Curso de Extensão 
Universitária sobre Aguardente de 
Cana — Produção e Controle de 
Oualidade, às segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 19h30 às 22h30, 
coordenado por João Bosco Faria. 
Informações pelo telefone (0162) 
32-0444, ramal 195. Na FCF 

• 16/9. Curso Teórico de Estética 
em Prótese Total, por Sérgio Su- 
ladini Nogueira, às 19h30. Informa- 
ções e inscrições pelo telefone 
(0162) 22-7040 ou 32-1233, ramal 
136. Na FO. 
• 24/9. Seminário sobre Filmes Fi- 
nos, Sol-Gel e Aplicações, com 
Michel Aregerter, às 14h30, na sala 
1 do 10. 
• 25/9. Curso de Educação Conti- 
nuada sobre Cosmetologia, das 8 
às 12h e das 14 às 18h, sobre o te- 

ma "Preparações para maquila- 
gem", por Antônio Celso Sampaio. 
Informações pelo telefone (0162) 
32-0444, ramal 156. Na FCR 
• 25/9. II Curso de Atualização em 
Microbiologia e Micologia Clíni- 
cas, das 8 às 12h, sobre o tema 
"Laboratório de Micologia no Con- 
texto de Análises Clínicas", por 
Maria José Soares Mendes Gian- 
nini; das 14 às 18h, "Isolamento 
e Identificação dos Principais Gru- 
pos de Bactérias de Interesse Mé- 
dico", por Antônio Carlos Pizzolit- 
to. Informações pelo telefone 
(0162) 36-2735, na Associação 
Rarmacêutica de Araraquara. 
• 25 e 26/9. Curso de Extensão 
Universitária sobre Técnicas de Bio- 
logia Molecular e suas Aplicações, 
coordenado por Regina Maria Bar- 
retto Cicarelli. Dia 25, das 8 às 12h 
e das 14 às 18h, e dia 26, das 8 
às 12h. Informações pelo telefone 
(0162) 32-1233, ramal 151. Na 
FCR 
• 27/9. Palestra sobre Anemias, às 
16h, pelo professor Amauri Anti- 
quera Leite. Informações pelo tele- 
fone (0162) 32-1233, ramal 166. 
Na RCF 

• 17 e 18/9. III Encontro de Profes- 
sores de Línguas e Literaturas Es- 
trangeiras (Alemão, Espanhol, 

Françês, Inglês, Italiano e Japo- 
nês). Dia 17, às 9h, conferência de 
abertura sobre "Leitura, Ensino e 
Crítica de Literatura", por João Ale- 
xandre Barbosa; às 10h15, grupos 
de debate: 1) Realidade e Perspec- 
tivas dos Centros de Línguas; 2) 
Realidade e Perspectivas do Ensi- 
no de Línguas Estrangeiras nos 1 ? 
e 2° Graus; 3) Propostas e Alter- 
nativas para o Ensino de Línguas 
Estrangeiras no 3° Grau; 4) O En- 
sino de Literaturas Estrangeiras no 
3° Grau; e 5) Língua Estrangeira 
Instrumental. Às 14h30, sessões 
de comunicação; às 16h30, ofici- 
nas; às 20h30, concerto de flauta 
e órgão. Dia 18, às 8h30, mesa- 
redonda sobre "A Difusão das Lín- 
guas, Literaturas e Culturas Estran- 
geiras no Brasil"; às 11h, grupos de 
debate; às 14h30, sessões de co- 
municação; e, às 16h, mesa de en- 
cerramento e entrega de certifica- 
dos. Inscrições para professores 
custam 15% do salário mínimo e, 
para alunos, 7%. Informações pe- 
lo telefone (0183) 22-2933, ramal 
123. 
•21 a 24/9. XVI Encontro de Psi- 
cologia. Dia 21, às 20h, abertura; 
às 20h30, conferência "Os Luga- 
res das Psicologias", por Luiz Cláu- 
dio Figueiredo. Dia 22, às 9h, de- 
bate sobre "Afeto e Razão: 
Implicações Teóricas e Metodoló- 
gicas", por Maria Cristina Kupfer, 
Luiza Marta Belini e Amneris Ma- 
roni; às 13h30, sessões de comu- 
nicações científicas; às 15h30, 
apresentação e lançamento do li- 
vro "O Trabalho Vazio", de Wan- 
derley Codo; às 20h, debate sobre 
"Doença Mental: Orgânico e/ou 
Simbólico?", por Oswaido Frota 
Pessoa e Carlos Roberto Aricó. Ain- 
da no dia 22 ocorrerão dois cursos: 
"Por uma Psicopedagogia Cons- 
trutivista", por Lino de Macedo, e 
"Seminários Clínicos", por uma 
equipe de seis psicanalistas. Dia 
23, às 9h, mesa-redonda sobre "A 
Formação Profissional: Na Acade- 
mia?", por Odair Sass, Regina Be- 
nevides e Antônio Bastos; às 
13h30, sessões de comunicações 
científicas; às 20h, conferência so- 
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bre "A Produção da Loucura", por 
Miriam Chnaiderman. Na mesma 
data, curso sobre "A Questão do 
Diagnóstico e da Indicação Tera- 
pêutica na Psicologia Clínica da In- 
fância", por Oswaido Di Loretto. 
Dia 24, às 9h, conferência sobre 
"O Som e o Sentido", por José Mi- 
guel Wisnik; às 14h, conferência 
sobre "O Lugar da Clínica na Psi- 
cologia", por Fábio Hermann; às 
20h, show com José Miguel Wis- 
nik. Na mesma data acontecerá o 
curso "A Imaginação e a Fantasia 
no Pensamento de Jung", por Am- 
neris Maroni. As inscricões variam 
de CR$ 800,00 a CRI í.100,00 pa- 
ra estudantes e de CR$ 1.200,00 
a CRI 1.500,00, para profissionais. 
Informações pelo telefone (0183) 
22-2933. 
•28/9 a 1 °/10. XIII Semana de His- 
tória, com o tema "História Políti- 
ca: Balanço e Novas Abordagens". 
Informações pelo telefone (0183) 
22-2933, ramais 128 e 153. 

•15/9. Palestra e demonstração so- 
bre O Desenho das Estruturas 
Geométricas, às 9h30, por Maria 
Alzira Loureiro. Na FAACi. 
•16/9. Palestra sobre Mobiliário 
Escolar numa Escola Experimen- 
tal Pública, às 8h30, por Paulo Ka- 
wauchi. Na FAAC. 
•16/9. Palestra sobre Experiência 
com Curvas Cíclicas-I, às 10h30, 
por Paulo Kawauchi e Maria Alzira 
Loureiro. Na FAAC. 

• 9 e 10/9. I Encontro das Áreas 
de Sócio-Economia em Ciências 
Agrárias da UNESP Dia 9, às 9h, 
abertura; às lOh, palestra sobre 
"Caracterização do Modelo de 
Pesquisa Experimental Agrícola: 
Resultados Preliminares", por Tos- 
hio Nojimoto; às 14h, discussão 
dos conteúdos programáticos. Dia 
10, às 8h, discussão das linhas de 
pesquisa; às lOfi, discussão das li- 
nhas de extensão; às 14h, discus- 
são e encaminhamento de propos- 
tas; às 16h, encerramento. 
Informações pelo telefone (0149) 
21-3883, ramal 164. Na FCA. 
•29 e 30/9, Reunião Técnica so- 
bre Valorização da Cultura da 
Mandioca. Informações pelo tele- 
fone (0149) 21-3883, ramal 171, 
com a professora Marney. Na FCA. 

Robôs com um 

parafuso a mais 

Robôs e outras máquinas 
sofisticadas, que antes existiam 
apenas nas histórias de ficção 
científica, hoje fazem parte do 
cotidiano de numerosas 
empresas, graças às conquistas 
do setor de automação 
industrial e inteligência 
artificial. A fim de reunir os 
pesquisadores 
dessa área, acontecerá em Rio 
Claro, entre os dias 8 e 10 de 
setembro próximo, o I Simpósio 
Brasileiro de Automação Inteligente, promovido pelo 
Grupo de Inteligência Artificial do Instituto de 
Geociência e Ciências Exatas (IGCE), em conjunto 
com a Sociedade Brasileira de Automação. 'A 
proposta do encontro é ajudar a criar uma massa 
crítica em nosso setor", esclarece José Pacheco de 
Almeida Prado, professor do IGCE e membro da 
comissão organizadora. Segundo Almeida Prado, o 
simpósio já registra mais de 90 trabalhos inscritos 
e deverá reunir pelo menos 200 participantes de 
todo o Pais, inclusive representantes de empresas 

Robô industrial: Rio Claro debate automação 

como a Petrobrás e Villares. Entre os temas a 
serem abordados estão a robótica, integração 
sensorial, processamento de imagens, redes neurais 
e CAD inteligente. 'As palestras ficarão a cargo dos 
melhores especialistas do Brasil nesse campo", 
assegura o docente do IGCE. As inscrições podem 
ser feitas antecipadamente ou no próprio local do 
evento, que ocorrerá no Centro Cultural de Rio 
Claro (rua 2, 2.880). Outras informações podem ser 
obtidas pelo tel. (0195) 34-0122, ramais 44 e 65, ou 
pelo fax (0195) 34-8250. 

• 9 e 10/9. II Encontro de Informá- 
tica da UNESP Dia 9, às lOh, aber- 
tura; às 10h30, palestra sobre "O 
Plano Diretor de Informática da 
UNESP", por Gerson Francisco; às 
11h30, debate sobre o Plano Dire- 
tor de Informática; às 14h, pales- 
tra sobre "Engenharia de Softwa- 
re", por Maria Alice Grigas Varella; 
às 16h, palestra sobre "Rede 
ANSP — Objetivos e Facilidades", 
por Demi Getschko; às Í20h, co- 
quetel de confraternização. Dia 10, 
às 8h, reuniões da Comissão Su- 
pervisora de Informática, Grupo de 
Desenvolvimento de Sistemas e 
Representantes de CLrs; às 
10h30, palestra sobre "Introdução 
às Opções de Redes", por Michael 
Stanton; às 13h30, palestra sobre 
"Proposta de uma Rede de Com- 
putadores para a UNESP — 
UNESPNET", por José Roberto 
Boilis Gimenez; às Mh30, debate 
sobre a "UNESPNET"; às 16h, de- 
bate e redação do documento fi- 
nal. Informações pelo telefone 
(0125) 22-2800, ramal 143. 

ILHA SOLTEIRA 

•20 a 25/9. XIV Semana da Enge- 
nharia Civil. Dia 20, às 9h, pales- 
tra "CNPq, Fapesp e outros Órgãos 
Financiadores"; às 11h, apresenta- 
ção de trabalhos de iniciação cien- 
tífica; às 14h, palestra sobre "O 
Concreto Pretendido". Dia 21, às 
14h, palestra sobre "Estruturas 
Metálicas". Dia 22, às 14h, pales- 
tra sobre "Dispositivos Alternativos 
de Cloração de Águas Subterrâ- 
neas de Ftequenas e Médias Comu- 
nidades"; às 16h, palestra sobre 
"Reciclagem do Lixo, uma Ques- 
tão Educacional". Dias 23 e 24, às 
14h, Fórum da Construção Civil. 
Dia 25, às 12h, churrasco de con- 
fraternização. Durante a semana 
serão realizados cursos de "Auto- 
CAD Básico, Turbo Pascal 6.0, Clip- 
per, SAP 90" e "A Psicologia das 
Entrevistas", entre outros. 
•20 a 25/9. XI Semana da Agro- 
nomia: cursos sobre administração 
rural, aqüicultura, inseminação ar- 
tificial de bovinos, pós-colheita de 
frutíferas e olerícolas e um curso 
geral para pequenos produtores do 
assentamento "Cinturão Verde". 
•20 a 25/9. III Reunião de Inicia- 
ção Científica, das 8 às 18h. Dia 
20, painel sobre "A Iniciação Cien- 
tífica nas Universidades Públicas". 
De 20 a 25, exposição e apresen- 
tação de pôsteres. 
•23 a 25/9. Venha nos Conhecer, 
das 8 às 17h30. Visita de alunos 
de 1 ° e 2° graus a todas as depen- 
dência do câmpus. 

JABOTICABAL 

•3 e 4/9. I Jornada Paulista de 
Plantas Medicinais. Dia 3, às 14h, 
palestra sobre "Plantas Medicinais 
e as Micro/Pequenas Empresas", 
por Walter Pereira Sobrinho; às 
15h15, "Estudo Organizacional de 
Pesquisa Multidisciplinar em Plan- 
tas Medicinais", por Nicolai Sha- 
rapin; às 16h30,' "Uso de Plantas 
Medicinais da Região de Araraqua- 
ra", por José Jorge Neto; às 
17h30, "Fitoterapia no Serviço Pú- 
blico de Saúde", por Marli Mada- 
lena Perosin; às 18h30, apresenta- 
ção de trabalhos em forma de 
painéis. Dia 4, às 8h, "Industriali- 
zação e Comercialização de Produ- 
tos Fitoterápicos", por Elizabeth Te- 
ran; às 9h, "Biotecnologia em 
Plantas Medicinais", por Suzelei de 
Castro França; às 10h15, "Fitoquí- 
mica", por Massayoshi Yoshida; às 
11h15, "Relacionamento Indústria 
— Universidade", por Jaime Sar- 
tie; às 14h, grupo de trabalho pa- 
ra "Validação de Espécies Vegetais 
para Uso em Fitoterapia". Informa- 
ções pelo telefone (0163) 23-1322. 
•8 a 10/9. Curso sobre Piscicultu- 
ra. Dia 8, às 9h, "Introdução à Pis- 
cicultura", por Newton Castagnolli; 
às lOh, "Noções sobre Ecologia 
Aquática: Aplicações na Aqüicul- 

tura", por Lúcia Helena Tavares; às 
14h, "Características Físicas e Quí- 
micas da Água dos Viveiros. Iden- 
tificação de Alguns Organismos do 
Plâncton. Análises Físicas e Quími- 
cas de Água de Viveiros", por Lú- 
cia Helena Tavares. Dia 9, às 8h, 
"Noções sobre Fisiologia da Diges- 
tão e da Reprodução nos Peixes", 
por Marcelo de Aguiar Toledo; às 
lOh, "Alimentação e Nutrição de 
Peixes", por Dalton José Carneiro; 
às 14, "Formulação e Preparo de 
Rações para Peixes", por Dalton 
José Carneiro; às 16h, "Reprodu- 
ção Induzida em Peixes", por Jú- 
lio César Leonhardt. Dia 10, às 8h, 

"Construção de Tanques e Vivei- 
ros", por João Batista Fernandes; 
às lOh, "Espécies Nativas e Exó- 
ticas Próprias para a Piscicultura", 
por João Batista Fernandes; às 
14h, "Técnicas de Manejo em Pis- 
cicultura", por Newton Castagnolli; 
às 16h, "Higiene e Profilaxia em 
Piscicultura", por Maurício Later- 
ça Martins; às 17h, mesa-redonda 
sobre "Problemas já Enfrentados 
nas Piscigranjas (estudos de ca- 
sos)". Informações pelo telefone 
(0163) 23-132Z 
•17 a 19/9. IV Jornada Paulista de 
Biblioteconomia e Documenta- 
ção e III Encontro de Bibliotecá- 
rios de Jaboticabal e Cidades Vi- 
zinhas. Informações pelo telefone 
(0163) 23-2500, ramal 214. 

RIO CLARO 

•23 a 27/9. Comemorações dos 
35 anos do câmpus de Rio Claro. 
Dia 23, Simpósio de Iniciação 
Científica; às 20h, show dos 35 
anos. Dia 24, à noite, apresenta- 
ção do Grupo Studio Armônico. 
Dia 27 (data do aniversário), have- 
rá a apresentação de banda musi- 
cal, do Coral da UNESP e apresen- 
tação da Orquestra Sinfônica de 
Rio Claro, entre outros eventos. 

P. PRUDENTE 

• 20/9 a 1 °/10. Curso de Extensão 
Universitária sobre Introdução ao 
Geoprocessamento, das 14 às 
17h, coordenado por Aríete Correia 
Meneguette. Inscrições, de 8 a 
16/9, por 25 UFIRs. Informações 
pelo telefone (0182) 21-5388, ra- 
mais 175 ou 134. 

S. J RIO PRETO 

• 13 a 17/9. XIII Semana do Tra- 
dutor. Do programa constam pa- 
lestras, minicursos, apresentações 
de filmes e outras atividades cul- 
turais relacionadas ao inglês, fran- 
cês, italiano e espanhol. Informa- 
ções no Centro de Estudos do 
tradutor, pelo telefone (0172) 
24-4966. 
• 27/9 a 1°/10. IV Semana da 
Computação. Dia 27, às 8h, pa- 
lestra sobre "Arquitetura Paralela e 
Sistemas Distribuídos", por Mar- 
cos José Santana; às lOh, "Re- 
des/Internet/ANSP/RNP", por Vil- 
son Sarto; às 14h, "Automação 
Industrial", por Euclides Robert Fi- 
lho. Dia 28, às 8h, "Linguagem 
Orientada a Objeto", por Rubens 
de Melo; às lOh, "Inteligência Ar- 
tificial", por Crediné Silva de Me- 
nezes; às 14h, "Computação Grá- 
fica", por Jorge Stolfi; às 16h15, 
mesa-redonda sobre "Mercado de 
Trabalho". Dia 29, às 8h, "Redes 
Neurais", por Carlos Roberto Mi- 
nussi; às lOh, "Inteligência Artifi- 
cial Aplicada a Banco de Dados", 
por José Luiz Braga; às 14h, "Ro- 
bótica", por Eduardo Vilia Gonçal- 
ves Filho. Dia 30, às 8h, "Banco 
de Dados", por Claudia Maria Me- 
deiros; às lOh, "Aplicação da 
Computação ao Ensino da Enge- 
nharia", por Furio Damani; às 14h, 
"Multimídia"; às 16h15, mesa- 
-redonda sobre "0 Papel da Uni- 
versidade na Sociedade Informati- 
zada". Dia 1°, às 8h, "Aplicação 
da Informática à Engenharia Civil", 
por Qrlean de Lima Rodrigues Jr.; 
às lOh, "Computação Científica", 
por Augusto César Gadelha Vieira; 
às 14h, "Realidade Virtual", por 
Cezar Áugusto Pereira Peixoto. De 
27 a 30, às 20h, minicurso sobre 
"Sistema Operacional Unix". Infor- 
mações pelo telefone (0172) 
24-4966. 

SAO PAULO 

• 3 a 7/9, 2° Encontro Nacional 
de Violonistas, coordenado por 
Giacomo Bartoloni, No dia 3, a pro- 
gramação tem início às 19h e de 
4 a 7, das 9 às 18h30. No progra- 
ma, palestras, workshops, cursos, 
recitais e debates. Informações pe- 
lo telefone (011) 274-4733, ramal 
239, com Elfa. No IA. 
• 9/9. Recital de Órgão, às 19h30, 
com Alexandre Rachid. No progra- 
ma, obras de Bach e Messiaen. In- 
formações pelo telefone (011) 
274-4733. Entrada franca. No IA. 
• 19/9. Recital de Flauta, com 
Jean Noel Saghaard, e Órgão, com 
José Luís de Aquino. No progra- 
ma, obras de Haendel, Baldassare 
Galuppi, J. M. Leclair e Bach. In- 
formações pelo telefone 252-4133. 
Entrada franca. No Hospital Santa 
Catarina, à avenida Paulista, 200. 
• 20 a 24/9, Semana Ritmo e 

Som. Dia 20, às 12h, Orquestra de 
Câmara da UNESP Dia 21, às 11h, 
Coral Paulistano; às 14h, A Arte 
dos Nossos Jovens; às 14h30, duo 
para cello (Alexandre Diel) e piano 
(Viliani Cortes); às 15h. duo Ayrton 
Pinto (violino) e Pietro Maranca; às 
16h, Giacomo Bartoloni (violão); às 
16h30, Orquestra de Câmara do 
IA; às 17h, 0 Piano de Lincoln An- 
tônio; às 17h30, grupo Serate Mu- 
sicale; às 18h30, Os Musicantes. 
Dia 22, às 9h, teatro de bonecos 
A Arte de Nossos Mestres, por Fter- 
cival Tirapelli e Eduardo Escalante; 
às 11h, encontro com João Spinel- 
li, às 14h, encontro com Ayrton 
Pinto; às 16h, recital de contrabai- 
xo com Sônia Ray e Valerie Al- 
bright. Ao piano, Luciane Cardas- 
si; às 16h30, o violoncelo de Peter 
Dauelesberg; às 17h, Grupo Talea 
de música medieval; às 18h, a ar- 
te de Sérgio Burgani; às 18h30, en- 
contro de corais com Coral Leva- 
re. Tempero Ad Libitum e Coral 
Frisson. Dia 23, às 9h, encontro 
com a arte de Eunice Yoshira; às 
lOh, Coral ARS EA; às 11h, encon- 
tro com Reynuncio Lima; às 12h, 
MPB dá o recado, com Hilton Va- 
lente; às 14h; A Árte dos Nossos 
Jovens; às 16h, o piano de Sandra 
Abrão com obras de Sérgio Vas- 
concellos Corrêa, Nilson Lombar- 
di, Eduardo Escalante, Viliani Cor- 
tes e Edson Zampronha; às 17h, 
Duo Fottô, com Edilson Medrado 
(vibrafone) e Mareei Cangiani (ma- 
rimba) e UNESP Jazz Trio (Mareei 
Cangiani, Marcelo Zanettini e Yos- 
hia Kusamura; às 18h, Big-Band — 
Escola Municipal de Música; às 
18h30, A Banda Dá o Recado. Dia 
24, às 9h30, "Quarto de Empre- 
gada", com Sandra Martire e Sô- 
nia Velloso; às lOh, encontro com 
a arte de Alcindo Moreira Filho; às 
11h, encontro com a arte de Rey- 
nuncio Lima; às 14h, o contrabai- 
xo de Valerie AIbright; às 15h, o 
canto dá o recado com Martha 
Herr (canto) e Marizilida Hein (pia- 
no); às 16h, encontro com a arte 
de Jean Saghaard (flauta), Bernar- 
do Toledo Pisa (flauta) e José Luís 
Aquino (órgão); às 17h, o piano de 
Cláudio Richerme; às 18h, Grupo 
PIAP Informações pelo telefone 
(011) 274-4733, ramais 239 ou 
212. 
• 20 a 24/9. Curso sobre Condu- 
ção de Árvores no Melo Urbano, 
das 8h30 às 12h30 e das 14 às 
18h, promovido pela FCA- 
Botucatu, entre outras instituições. 
Informações pelo telefone (011) 
575-5511. No anfiteatro da Escola 
Municipal de Astrofísica (Planetá- 
rio), Parque do Ibirapuera, em São 
Paulo. 
• 22/9. Recital de órgão, às 20h, 
com José Luís de Aquino. No pro- 
grama, obras de Bach, Franck, ^ 
Liszt e Dupré, Informações pelo te- ' 
lefone (011) 228-3633, Entrada 
franca, No Mosteiro de São Ben- 
to, no Largo de São Bento, 
• 23/9, Duo de Trompete com Éri- 
ca Hindrikson e Maria Teresa Lodu- 
ca, às 13h, no auditório do DER- 
SA, à rua laiá, 126, Itaim Bibi, São 
Paulo, Entrada franca, 
• 25/9, Apresentação de Leda 
Monteiro e Itamar Dias Ferreira 
(canto) e Marcelo de Jesus (pia- 
no), às 16h, no Museu Paulista, no 
Ipiranga. Entrada franca-. 
• 26/9. Apresentação de Terezinha 
Prada Soares (violão) e Coral Ma- 
rambaia, às 16h, no Parque Moder- 
nista, à rua Santa Cruz, n° 325. 
Entrada franca. 

NOTA 

A AGENDA divulgará, mensal- 
mente, os eventos promovidos 
pela Universidade. Para isso, é 
preciso que as informações che- 
guem à redação até o dia 15 do 
inês anterior ao de sua realiza- 
ção, com o máximo de detalhes 
possível: datas, programa com- 
pleto, local e horários. Escreva 
para: Praça da Sé, 96, 6? an- 
dar. CEP 01001-900 - São Pau- 
lo, SR Fax (011) 35-4535. Tels.: 
(011) 37-7120 e 35-9489. 
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AO longo da história da literatura, os ne- | 
gros assumiram várias feições. O "poe- | 
ta da abolição", Castro Alves, por I 

exemplo, os retratou em um navio de escra- I 
vos, com fortes tintas heróicas. Mesmo assim, I 
tentou "clareá-los", construindo-os à imagem 
e semelhança dos brancos que leriam suas 
obrais. Já o mulato Machado de Assis, consi- 
derado por muitos o maior escritor brasileiro 
de todos os tempos, tinha uma visão mais crí- 
tica da situação do negro no País. Em seus 
romances e contos, eles nunca são descritos 
de forma piedosa ou paternalista. Rastrear as 
inúmeras formas pelas quais os negros e mes- 
tiços são descritos nas diversas manifestações 
literárias é um dos objetivos de um grupo in- 
terdepartaunentíd do Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas (Ibilce) do câmpus 
de São José do Rio Preto, composto atualmen- 
te por nove pesquisadores. 

Para Antonio Manoel dos Santos Silva, 
professor de Literatura Hispano-americana 
e Brasileira do Ibilce e vice-reitor da UNESP, 
esse estudo é muito rico, pois a questão está 
presente no trabalho de vários dos nossos 
grandes escritores. O professor, que estuda 
a representação dos negros pela pena dos au- 
tores naturalistas e realistas, destaca o exem- 
plo de Machado de Assis. "Em Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, um ex-escravo compra 
um escravo e o trata de forma violenta, o que 
mostra o negro assimilando a estrutura ideo- 
lógica da escravidão", lembra. 

O estudo da produção de autores ne- 
gros, outro dos enfoques do grupo, é, para 
Antonio Manoel, "de enorme importância". 
"No período de formação da nossa literatu- 
ra, os criadores negros e mulatos foram os 
mais inovadores", opina. Para ilustrar a hi- 
pótese, ele cita nomes do quilate de Gon- 
çalves Dias, Cruz e Souza, Machado de As- 
sis e Lima Barreto. "Os poetas negros 
contribuíram muito em ritmo e musicalida- 
de", acrescenta. 

A CONSTRUÇÃO DO PRECONCEITO 

O grupo existe desde 1985 e investiga 
tanto a literatura brasileira como a estran- 
geira. São estudadas, entre outras, as pro- 
duções norte-americana, angolana, venezue- 
lana, cubana, uruguaia e haitiana. Para 
sistematizar e dar maior unidade aos traba- 
lhos, os temas foram pré-estabelecidos. "As- 
sim, o estudo de cada pesquisador ajuda to- 
dos os outros", explica o coordenador do 
grupo, Carios Daghlian, da área de Litera- 
tura Inglesa. 

I Exemplo claro disso é a pesquisa de Jo- 
sé Guimarães Melo, professor de Língua e 
Literatura Latina, que estuda um tema bá- 
sico para todos os integrantes; a formação 
do preconceito ao longo da história. Para 
dar cabo de seu objetivo, Melo mergulhou 
em documentos e obras de hebreus, egíp- 
cios, assírios, babilônios, persas e etíopes, 
entre outros. E fez descobertas surpreenden- 
tes: "No Egito antigo, o negro era conside- 
rado muito superior ao branco. A cor de pe- 
le negra, era considerada prova de uma 
maior proximidade com o Deus Sol", expli- 
ca. Esse caso, entretanto, não é tão comum, 
conforme revelou o estudo. "Em muitas ci- 
vilizações havia um grande preconceito, in- 
clusive entre o povo hebreu. Isto é bíistante 
veiculado pelo Antigo Testamento." Para Me- 
lo, sua pesquisa serve de alerta. "A humani- 
dade não evoluiu nada em relação a esses 
povos de 20 séculos antes de Cristo. O pre- 
conceito racial continua", afirma. 

RACISMO CIENTÍFICO 

Se dependesse de muitos dos autores 
que o grupo estuda, esse preconceito seria 
bem menor O mestiço modernista Mário de 
Andrade, por exemplo, criou várias situações 
ao longo de sua obra que põem em cheque 
o preconceito da elite em relação aos ne- 
gros. Segundo Ivone Pereira Minaes, profes- 
sora da área de Língua Espanhola, que es- 

'' tuda o autor, há exemplos claros disso em 
Amar, Verbo Intransitívo, no qual o "meni- 
no misturado" Carlos é educado pela ale- 
mã Fraulein Elza. "Ela representa o racis- 
mo científico, escorado pela genética, e ele, 
a miscigenação." No final, é a alemã quem 
acaba sendo educada pelas experiências 
com o aluno mestiço, inclusive incorporan- 

O rosto negro 

da literatura 

Grupo de estudo investiga as várias 

feições que o negro assume ao 

longo da história da literatura 

do suas características. Ivo- 
ne diz que a questão ra- 
cial era tão importante pa- 
ra o escritor que, numa 
segunda edição do mes- 
mo livro, ele adicionou 
uma passagem onde uma 
babá negra da família de 
Carlos é a única pessoa 
descrita como séria e ínte- 
gra em meio aos seus pa- 
trões, representados co- 
mo bufões. Já em Ma- 
cunaíma, o personagem 
que dá título ao livro é 
um "índio negro", que 
se branqueia por razões 
mágicas. "É um perso- 
nagem que espelha a na- 
tureza mestiça do brasi- 
leiro", diz. 

Se a forma como 
o negro é visto varia de 
autor para autor, a ma- 
neira de escrever de 
autores negros pode 
guardar algumas se- 
melhanças, ainda que 
pertençam a culturas 
diferentes^ Esta é a 
tese de Álvaro Luis 
Hattner, outro inte- 
grante do grupo. Pro- 

Longe daqui, 

aqui mesmo. 

Embora não se possa afir- 
mar, é pouco provável que o 
poeta brasileiro Solano Trin- 
dade tenha tido alguma for 
ma de contato com a obra de 
seu colega contemporâneo, o 
norte-americano Langstone 
Hughes. A probabilidade de 
Hughes ter conhecido os poe- 
mas de Trindade também é 
remota. Ainda assim, Álvaro 
Hattner descobriu várias se 
melhanças entre as formas 
gue um e outro encontraram 
para se expressar Em ambos 
os poemas, segundo Hattner, 
estão expressas "a revelação 
e a afirmação da identidade 
negra, o resgate da ancestra- 
lidade africana, a revaloriza- 
ção do negro-escravo e a ex- 
pressão e percepção críticas 

do sernegro nas sociedades 
racistas". 

América 

Kii taiiihém sou teu aniifío 
liá na iiiinhalma de poeta 
um fíniMíle amor por ti 

Corre em mim 
i> sangue do negro 

ajudou na tua construirão 
(|iic te deu uma miísica 
intensa como a liiierdade 

Kii te amo América 
porque em ti também 
\'irá a \it(')ria I niversal 
onde o trabalhador 
terá recompensa de labor 
em igualdade de vida 

hii te amo América 
e lutarei por ti 
Como o amante luta pela amada 

Dou a ti 
•Minha (or(,a de proletário 
Minh alma de artista 
Meu coração de guerreiro 
Cantarei poemas de exaltação 
A tua (llória 
(.onstruirei máquinas 
l'ara tua ^ ingaMça 
Marcharei para defender-te. 

Solano Trindade 

fessor de Língua e Literatura Inglesa, 
Hattner compara, por exemplo, as 
obras de dois poetas, o brasileiro So- 
lano Trindade (1908-1974) e o norte- 
•americano Langstone Hughes 
(1902-1967) (veja textos nesta página). 
"Ambos fazem um resgate da história, 
sem ter vergonha dela", explica o pro- 
fessor. Os poemas também obedecem 
esquemas rítmicos que se aproximam 
da música de seus países. "Os de Hug- 
hes lembram o blues tradicional e os 
de Solano, algo próximo ao samba." 

QUALIDADE 
Hattner ressalta, entretanto, que 

a realidade econômica influi, e mui- 
to, na atividade literária. "Enquanto 
nos EUA pode-se até falar de uma 
burguesia negra, no Brasil o merca- 
do consumidor é muito restrito", com- 
para, lembrando que o autor norte- 
americano publicou uma obra duas 
vezes maior que a do brasileiro. Esse 
problema, para Hattner, aumenta a 
cada dia. "A produção negra nacional 
de hoje, embora tenha qualidade, não 
encontra espaço nas editoras." 

Se este mercado no Brasil é in- 
cipiente, em^ Angola, ex-colônia por- 
tuguesa da África, independente des- 
de 1974, a situação não é muito 
diferente. Ainda assim, há uma litera- 
tura vigorosa no país, que vive o dile- 
ma de engajar-se ou não nas suas inú- 
meras lutas sociais, políticas e raciais. 
Um dos principais autores angolanos, 
Uanhenga Xitu, nascido em 1924, é 
objeto de estudo de Carmem Zambon 
Firmino, docente de Literatura Por- 
tuguesa. Segundo a pesquisadora, o 
escritor opta, como forma de resistên- 
cia, pela descrição dos costumes tri- 
bais africanos, inclusive mesclando o 
português a um dialeto local, o quim- 
bundo. "É a meneira que ele encon- 
trou para fugir do controle da autori- 
dade", acredita. 

Carmem diz que a obra de Xitu 
é bem realizada literariamente, ape- 
sar do engajamento em suas entreli- 
nhas. "Há o risco de enaltecer-se um 
escritor negro, ou de outra minoria, 
por ele ter conseguido publicar sob 
condições adversas", lembra. Para Ál- 
varo Hattner, os próprios autores ne- 
gros têm consciência desse perigo. 
Neste sentido, ele cita uma frase po- 
lêmica do poeta negro paulista Oswal- 
do de Camargo: "Ninguém tem o di- 
reito de borrar o rosto da poesia 
porque é negro." 

Marcelo Burgos 

Eu também canto 
a América 

'^'mlH-m canto a América 
ííou o irmão escuro. 
.Mandam-me comer na co/inha 
Quando chegam visitas 
Mas eu me rio, 
K como bem 
1-. cres<,() com saúde. 

Amanhã eu me sentarei à mesa 
Quando chegarem \ isitas. 
Então ninguém se atreverá 
a dizer-me: 

\ai comer na cozinha. 

Ademais 
\erã() (|ue sou belo 
Ij hão de en\ergonhar-se 
l.u também sou da .\mérica 

langstone Hughes 
ílniduçüo (If Scrilio \liHjcii 


